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MOSCOU, SI — O vlcr-prl-
mp',-o-mlnl»»tro da 1'niAo Sovlétl-
en, liittKtáü MIKu^mi, viiijiirá lio»
1'- |'il' H r.t|»il:il riili:i||;i. illlllll-

('I(IU»KP nflrm »»|n i;ili'»»-lili- llislil

«Miiilal. 0 1'stitilKia ilrwrã mnn»
li*r roíivprsnttVs roni » pri*
nii'ir>>-iiiiiiistru FltlcJ Cntitro r
milrns niiloritliiilfs t>o\r>riiamrn-
luis cilhiuisis. inil:iil:iiiii'iili' Mihrr
a situarão internacional. Aimn-
tia-sc iMiiiluni i,ui- .Miliovan dr-
\<*rá assinar um novo »• impor-
lanlc ncâr.lti '••uniTfial cnifft
Cuba e a 1'lt.S.S.

Prosseguir a Luta
A S NEGOCIAÇÕES cm maicha à piocuio

de uma «olução pata a aise desen-
ca*.?ada pdo govcino des C-Cc Unidos,
ii|a insània colocou o mundo a um po«-.o
da calóstrofe alômica, já icpicscniam uma
v.','ór'a das (orcas einpcnhasas na defesa
c'a scb?ran:a He Cuba c na salvaguardo
da paz. 0 imperic^smo ianque foi com-
pelido pelo mcno« a suspender a exccuc.co
de seus planos nnlslros. Teve que aceitai
o caminho dos cnlcndlmentos, quando on-
tçs só pretend'*! q-jo fc«io ouvido o bian-
dir das armeis. Subm-lj-j-sq, a«sim, oo
grandioso movimenlo He opinião pública
qut se ergueu em Iodos os coníincnlcs e
que encontrou sua expressão mais alia e
vigorosa na «t.bia c serena con.-luta co
governo soviético.

ENTRETANTO, deve-se ter em conta que
at negociações, representando sem

dúvida um valioso e indispensável cam!-
nho para suporai-e a crise, ainda não
significam a sua supc,-a;ão. Há obstáculos
a vencer. Já se torna mesmo evidente a
ação dos que querem avivar as brasas,
transformando-as em labaredas. Os inimi-
gos da paz e da soberania dos povos não
foram até agora silenciados nem imobi-
lizcdos. Continuam a vociferar e a agir.
Os jornais Hciam noiicia da reunião do
secretário de Estado norte-americano, Dean
Rusk, com os títeres r\a pu'refaía Orga-
nização dos Eslados Americanos, nci qual
m falou em continuar <;med;das coleiivas
contra Fidel Castro» o aíé desenvolver
maior ação nesse sentirio. Os mercenários
da chamada «Junla Revo-ucioncuia Cuba-
no», de Miami, reconhecidamente susten-
tados e armados pelo governo dos Esta-
des Unidos, cheacram a enviar telegrama
ao secretário-geral cia ONU, U Thant, cii-
ficando sua atuação e afirmando reser-
var-se o direito He «usar a fúira paia
derrubar o regime de Fidel Castro», pois
só assim será encontrada «uma solução».
Enquanto isso acontece, a propaaanda im-
perialista se desdobra em esforços para
destacar o que chama de aspecto poliiico
da crise. O aspecto militar já estaria sendo
solucionado, com o acordo em torno das

aimos consideradas ofensivas. Mas peimo-
neceria o p(oblcma político, a existência
do icgimc soe alista de Fidel Castio, exi-
gindo medidos conlra o governo cubano.
Um descarado porta-voz da Embaixada
Americana, como «O Globox, vai ao pon-
lo de convocar cinicamente uma «grande
ouzada» pela c'~.moc(atização de Cuba e
pela aulodctcim'nação do povo cubano!

f\S ACENTEÜ Inlstnos do imperialismo
ianque já comoreratn, aliás, suas Ira-

mas c conspi.-oias. Não tem outro sentido
a enWevisla do almirante fascista Silvio
Hock, apelando abertamente para ó golpe,
para a sublevação das Forças Armadas,
para que delas paita «o sinal da luta
redentora», uma «ação preventiva de larga
envergadura», impsndo-se que «os acon-
lecimentos mundiais produzam suas con-

•seUfüêiícTai naturais -no nosso poiW: -::>

J|*ADA justifica, pois, que a distensão
havida na situação internacional, com

o início das negociações, dê margem à
quebra da vigilância nem ao amortecimen-
to da luta dos patriotas e democratas, dos
defensores da autodeterminação dos povos
e c!a p:;z mundial, Ao contrário, os esforços
cl:vein ser redobrados. Trata-se não ape-
nas de assegurai que as negociações prós-
sgam, mas, também, que elas cheguem a
bom t!rmo, Na l:n;a de mensagens entre
Kiusch'cv e Keniudy, do's ponlos ficaram
nitidamente destacados; de um lado, a re-
liitda do arr.iarr.?r-.:íi c! amado ofensivo e,
c't culro, a segurança de que a indepen-
dência e a sobcrro'a de Cuba serão res-
poilac!:;s, com a r;ciiantia He não-agressão
por paile dos E-laríos Unidos e de to-
dos os paises ocidentais. Mas, ao aceitar
a declaiação feita por Kennedy nesse sen-
Ido, Kruschiov chamou a atenção para o
fato de que «existem pessoas irresponsá-
veis que desejariam, nos momentos atuais,
realizar uma invasão de Cuba e, em con-
seqüência, desencadear a guerra». 0 pe-
rigo não está, assim, inteiramente afastado.
Deve a luta, em conseqüência, prosseguir,
em defesa He Cuba, da autodeterminação
dos povos, da paz mundial.

Gráficos e Jornalistas:
Luta Pelo Aumento de70 o
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Poderá Levar aW mm Greve
SETE DIAS
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O MUNDO

Ampla reportagem
sobre a situação
internacional
na 8 página

PAGINAS
DA VIDA

Continuam as memó-
rias de Eisenstein.
na 5' página

VITÓRIA DE ARRAES FOI

DERROTA FRAGOROSA DOS

ÜSINEIROS DE PERNAMBUCO
Texto na 6" página

PADRE A LI PIO
CONTINUA PRESO:
IL i: (; A LID AI) E

Comentário na 3a página
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ESPÍRITO SANTO: POVO
CONDENA IMPERIALISMO
E APOIA POVO DE CUBA

Texto na 7' pagiru

U THANT REGRESSOU À ONU:

ENCERRADAS CONVERSAÇÕES

COM O GOVERNO DE CUBA
Texto na 2a página

ENTRARAM EM GREVE OS

GRÁFICOS DE SÃO PAULO

São Paulo, 31 — 'Du su-
cursai' — Os -JU mil grá-
íicos das casa s cie obra
desta capital cnlrsirain em
greve por aumento de sa-
lários, reivindicando 70'.;
sem teto, mínimo de 17 mil
cruzeiros e revisão cio aeór-
do de 6 cm 6 meses, Cer-
ca de 5 000 gráficos deci-
diram deflagrar o movi-
mento na assembléia que
realizaram esta n o it e no
Salão Piratininga, nu bair-

ro da Mouca, o movimen-
lo aíclani centenas de es-
labeleelmentos do ramo,
fazendo-se sentir principal-
mente nos maiores, o n d c
trabalham milhares de pro-
fissionais

Os piquetes ganharam ás
ruas tão logo foi decreta-
da a greve mas sua atua-
ção e praticamente elesne-
cessaria, lace ao cuidado
cum que o movimento foi
organizado.

Fyi
LAS

tas: Câmara
ge Encampação
Light

China Popular Explica
o Que é Que há na
Fronteira Com a índia

Leia na 4" página

Texto na 2* página

Reiniciado

o bloqueio

de Cuba

WASHINGTON. 31 — Lo.
o que foi anunciado o re-

gresso do sr. U Thant de
Havana, o Departamento
de Defesa anunciou o rei-
nicio do criminoso e ilegal
blcqucio contra Cuba. A me-
elida começará a ser levada
á orática amanhã.

45° Aniversário da
Revolução

AS PESSOAS progressistas de todo o mundo co-
memorarão, no próximo dia 7, o 45." aniver-

sário da Grande Revolução Socialista de Outubro
que, suprimindo pela primeira vez o capitalismo e
o imperialismo da tare da Terra, deu início a unia
nova era na história da sociedade humana, A Re-
voluçâo d.e Outubro derrubou dn poder na Rússia
a'burguesia e o imperialismo c projetou'a sua luz
poderosa sobre todo o mundo. As lutas revolucio-
narias da classe operária c do movimento de li-
bertação nacional encontraram e encontram no
Grande Outubro, em todos os continentes, um irre-
frcável estimulo c um ponto de partida.

Decorridos 45 anos da revolução socialista na
Rússia, ó profundamente diversa hoje a taco dn
mundo. Soba vitqriorui bandeira do socialismo
abriga-se um terço cia humanidade, cerca de um
bilhão de homens e mulheres. No pais berço da
Revolução de Outubro constrói-se aceleradamente
a soeiedade comunista -- sonho acalentado atra-
ves do.s anos pelos mais nobres e generosos esoi-
ritos. A atrasada, feudal e imperialista Rússia dos

<».•., Outubro
Uarc.s converteu-se na poderosa União Soviética,
pais cjne assombra o mundo por suas conquistas
uo terreno da ciência c da técnica c que se ergue
eomo o grande e imbalivel baluarte da paz e da
liberdade. Precisamente às vésperas do 4ã." ani-
versa rio da Revolução de Outubro, acaba a URSS
de pre-lar mais um inapreciável sei vien a humani-
nade ao impedir que os incendiários de guerra im-
pcrialistas ateassem em Cuba o fogo de uma ca-
lastroíc mundial. Por lóda parte, avançam impe-
luosamentc as forças do progresso social c da de-
mocracia para o povo as forças da revolução.

Os traba lhadores brasileiros c todos os ho-
mens progressistas de nossa pátria saudarão ca-
lorosamcnle a Grande Revolução Socialista de Ou-
tubro, participando do regozijo não só dos povos
.•ir.iéíicos. mas cio bula a humanidade amante da
paz, do progresso r cia liberdade.

Em sua próxima edição, NOVOS RUMOS pu-
blicará matérias alusivas ao 43.° aniversário da

11.. volnçào de Outubro.
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U THANT REGRESSA A ONU:
CONCLUÍDAS SUAS
CONVERSAÇÕES COM FiDEL

HAVANA. )! ¦ Utm4<
HHOM htn§ m coniWMKÒet
en"t o tecietetie 9*'®* «¦"
teimo da ©**«*. U '»«««'. «
o piia-cHo-*" i"H*w fidel
Cui.tc.O*».U.*'e »«*$»*
tato o»»!!» Nje « Ns**
loiQi,e «••.:*? olravt 1 im um
tomunwoiia oPííol ««*#<«
itvelar a nm dot converto-
(dei nue rwti.e tom «st
çoverno"'*. tubonof.

Segunde te inlarmova >••>
Je, wlio*of»tlaliii«ine, «a
«apitai cubone, . ¦* ardido
havia tido e»'aUií;?;.de «e«»
da em vhto o tò>oc6o da
trite peto Oífiui-itoeoo das
Noc&et Un.de»

ím Mn..í'n e <*wi'Ot «»¦
doãet de Cubo. <"*tt««,<5*t"e,

piotteguirom ontem c l*0|S
at manHetierar", popwlaret
de opoio oo primeíio*mSnSt-
lio Fidfl Coi'»o Oi prlntí-
pait (ornai} d« Havana pu-
blícorom r-ianclifc. e*igindo
a apHcoçóo «o piaç-amo de
cinco pontot *it>ie»ci«»odo
pelo primeiro-mínitiio pata
retolver a süuocâo interna-
cional, nciodomsfte cquèle
que te tefcrc oo Abandono
da bate de Cuonlánema pc-
lot norle-omerifonoí.

Por culro lodo, provocou
grani.* rcpcicut.uo em iodo
o poit o < •-« .'ii de que ho-
vio t>do delido ao largo de
Miomi um barco nuo idcnli-
ficado conduzindo dez con-
lro-rcvoluci°nòriOi lorlemen.
le arm idos. e «¦ -"lioado» que
íc dirigia poro Cuba com o
objelivo dc pialicar um 010
agressivo.

Ontem, o piimeiio-m«n'i-
Iro Fidel Caitro chamou a
Havonu o rcpiescnlonto de
Cubo na Organização doi
Naçòci Unida., para cônsul-
Ias.

MANOBRAS

Fidel oiiêvc ontem tom-
Um em visita aos posso» cie

.'f«-;« «.«.•». o dt Cuba t
IM«tériclcw ot monobioi de
-" iJ> ae*iMomtntet •.-«¦
i« i<*f*4t|m i-'#i« »»»«itme..«r
am etlado tí# ««•¦to. Ne
orouoo, o*pii«eifo«i".««t,ia
.,-ieiou a ordem «It alei>a
a '-••-.» a» teteiet da defe

j ^-4íí«« e adveit.ii o pa
vo comia (tuocjtief co de
t"«»"t(i'H

CONISA.

«VOIUGONAT-OJ

V « d ü latot qut vem
pravocenda *s,j «ímim na»
circulo, inienacionait e o
. ü-.fu^j decitcio dot con-
ira-revolucionáríot cubanot
<i» •"•evoco* um novo foto
de oirliot, At declarações do
ir. Miro Cordona, ii. si dot
(jiupot n .tici, de que
continuarão cri teut esfor-
co. poro oiocai Cubo pro<
vcinom de'.co-iienlamenlo
em í*'íiílo* o'icíoit do ONU,
que vêem na acuo «.;•<-»
•• iic-. c no benevolência
com que o governo dot Et-
ictdot Unido, oi trota um
«érío perigo p«'a a pacifico-
(óo da ic úo das Caiaibãs.
Muitos perguntom not corre-
dores do edifício da CNU;
como seto postivol dor ga-
raniias de que a soberania
de Cuba nao terá destospei-
lada quanJo súo ot próprios
círculos oficiais dot Estados
Unidos que estimulam esse:
bandos de agressores?

Cogiio-:e inclusive, cm
algumas delegações, dc exi*
gir Jo Governo norlc-cmc*
ricano que suspenda dcfín.ti*
vãmente latia a conces.co
de favores aot exilados que
possam f(ic:íilar seus inlcn-
los agrossivos. Ou!;0$ circu-
los sugerem que os exilados
icjom transfcrídoi do Flori-
da para aliviar a situação c
diminuir os perigos de ações
agressivas contra o povo
cubano.

CAMPANHA SALARIAL
DOS EMPREGADOS
EM CASAS BANCÁRIAS

O Sindicati dos Bancários
vai pedir seja estendido aos
empregados cm casas bati-
cartas os benefícios do acôr-
do firmado com u .Sindicato
dos Bancos, concedendo Gt)\
de aumento a pari ir de 1."
de outubro p p., 30'.. cm
primeiro dc março de lüfi"
e 2 mil cruzeiros por ano
de serviço. Prot uração nesse
sentido ioi ontem dada ao
presidente do Sindicato dos

Bancários, em assembléia
ii;i qual participaram cen-
tenas cie- empregados cm
casas bancárias da Guana-
batM.

Jii na próxima segunda-
feira o sr Antônio Pereira,
presidente dn Sindicato dos
Bancários, iniciara suas
conversara ¦ com a enllda-
de repreji. iva dos pro.
pri* limos dc ca.>as banca-
ria.-.

FANTASMAS

O «Jornal do Brasil inau.
gurou ontem, num dos úlli-
mos anrlarcs do seu ridlficlo.
sede, uma exposição sóbre
o muro dc Berlim, ira/iria
ao Rio de Janeiro pur anil-
gos membros do Governo
nazista de Hltlcr, lio.ic ocit-
pando altos postos adminls.
trativos no Governo Adc-
nauer. A mostra - intui'.
.mou o próprio jornal - per-
manecerâ aberta cerca do
seis ou sete limas por dia,
Comentando o fêxilo do prl.
meiro dia de visitação, n no.
ticiário radiofônico rio ór.
gão da Condessa Pereira
Carneiro afirmou que n ida
menos de 7 mil pessoas
acorreram a ler umii idéia
da «muralha d a vergonha .

Ora. no velho prédio que
abriga a folha du condessa
funciona apenas, destinado
ao público, um elevador,
cuja capacidade não excede'
ao transporte de dez pessoas

i-in rada viagem. Admitindo-
se e isto .|.i ú exigir mui.
.,,, i|o '..iiiiando ascensor

qui! eiuiu percurso subi-
da.iiesi ni.i .-..ja completado

•h\ ii ês minutos, teremos que
para levar seu.- mil interes.
sados ao ímuo seriam ne.
eessàrias como quase qua.
nnl.i horas,

A cotidéssa confunde os
transeuntes que passam sô..
Inv as calçadas do Jornal
nu Brasi! eom os visitantes
í.-i sua exposição. Uu então
eslatnos diante dc mais uma
comprovação do dito popu-
lar; . mais depressa se apa.
nha um mentiroso...v

KRSSHNA

MENON

Demitido

NOVOS
RUMOS

Uireloi
Orlando BuinJun Jnriic

Dlretui tí.vcutivi,
Fraçtnon Borfrc.i

lícliitor Clielo
Luiz Üozznnpn

üerenti
I., u 11 embrri: Cn vai ca n 11

RDCUii.au: Av llio Branco,
2S1. 17* amlar S, 1712 — Tfli

43.111.11
GerGnria: Av tCln líranro.

itm, l)v lindar *,'!W;>
SfCliJtSAI. UU S 1'All.n
Kuí» 15 (le Vnv.nliru, '-'2K

ti.v unüar S/821

Tf I.i BS-II4S3
Enúerecü t«*i«Krflnco

uNIlVOSItl Mu-»
ASSINATIH.AS:

(Somente a iiluao Beui.iniill
CrS

Anual  i.iHüT.tm
Semestral  r'lin m
Trimostrul  -'.".eu

ASSI.NAII HA MUI A
Cri

Anuni  L-mm.OO
.Semestral  1.1'iin.Ml
Trlmeslral  '»""""
Ntimr.ru avulso  '.'" IK|
Número uli'u.-.ail& .. 30.00

NOVA DELI, 31 — Kri.
xlma Menon foi demitido liu.
ju do Ministério da Uelesa
c Uansleiido para o mlnis.
tério do Produção Doíen-
blva. O primeiro-ministro
Nehru licou acumulando o
i.nxu deixado vago. A mu.
dança produziti.se sob seve.
ras criticas ao ministro de.
missionário, qui. é acusado
de responsável pelos dosgas-
les sofridos pela índia na lu-
i.i ;.,,. ((uestões de lioiiteiras
com a China.

D£ CüüA
PAMA 0 BRASIL

(orclas curtes)
Diúi lamente, entre 20 15

|. 2) oli horas a Rádio I la-
vana Cuba. transmite
programação especial em
purtugüês. Faixa de 25
ni"'. ros. 11,970 kc.

tlOM GREVE DE APENAS 2 DIAS
METALÚRGICOS PAULISTAS
VENCERAM PATRÕES E GOVERNO

rM« PAULO. I «Da *u*
CWRMti "* fciilrfiiíBIUW t
VrttífiiA» « briiiaiilífitíç |«i*
IwkíL « euntpUftBâC* ufsctal
» <* «aiiaoria pairunal, m
m&imim mm cuplial
rwa?r-uiram aumentíi wí*.
nal «, W'», ütif^ü? üti-ii*
!«•, r wôTO stàniFitto ú* 1"*».
dentro «•* 1 mnen o *ar»»r*
dõ i« i llimnão im '•»*.?» tlr
»ii»U!ii nw Tnuuiitil f»f|ii»swil
.-.. TrotMlIw. »i iwr.fiif^
d«i ni.nissr» Joio Piiiliriro
Krta Voliartu # funcioitor
Iwjf. |»j|ianin (K eíiaferl»'*
runt-nta* mekilúrfins e fà-
bricãt 4» im.t?rlal cW.rteo,
qm< i*iiri$si;e i.oti 1'ia» (>rr*
nuinrrrnitn f ; aUi i ma*
uuitutj lili r p«4-
(}•.< llii' .1 • f< v- deu i;a
,»,! trstolltatlcm dcue ia»
mw induitriaL

A luta dw mrialurslcoi
im .um:, im ntc ím rtins*
niuní.i ;wr« u:;. rttlrfturia*
pi-ufiMlanat*. qw fe prepa*
ram iwra Inflar catniiinha
srmclimntf nc* pri>x mut
dia», rtlv.nd!caudo nSínil-
co* ei:»"..flua,

CtNlENAS DE P31SÕB5

KmiNira dc imucs dura.
e&o, a ur.'ve d » mctalurfl*
r.» paulUtano> assinala
uma dai mal* bHa* pagluaf
da HUli ilx ttíiidlcal em not-
*o pai* Ns«!.i t'! ooupado.
pele» patrões c «. vírmi. pa-
n ri ""nnlnar seu írac.i.«;o.
A nnpria Imprcnvi íol roa-
cida n sllcnclnr eàbw <* mo-
vimento, e. quando a cie ,«e
referir* era p;'n mlnlmürar
sus» Importância r» "proíctl*
zar" >cu insue"*-«j.

Levadas ao desespero pc-
li dciiíjo e valentia dos
previstas, csiiw.-.da.s pela
iininíitiitfiidc do pronuncia-
mrnt«>. a> autoridades du
Etai'. "soltaram" nn^. ruas,
entrr . a* inatí!!'-.? d» pcü-
ciais mantidas cm reserva

p-M Mioaçóf* (k rilifliUt*
»«*- iUwMmKr-un uu **¦ MM*
i,i«-í.«.i»i.t *»» tVM.'it(M da

¦ ,-> ai pi.- ** ii-.»,,.,. r nu

iviiitaiia uu pi*».n,.-x i«! ¦'¦-
r.»visi.a»« nwtU m ;ã« in>
ittiiHM.iv» t^n.Hm» dc
ouifiM tutmXa irrulliidu» •
.:»¦.».'* antros da (tuSicla, ro*
nu i M,tiii.'**. > comuna,

km pura tterda. pumn.
para .. :**-..¦ .4 e para m |m*
tn**.1

Cada iralalludur pre*>
tinlia itu lusjr nu prtjuèie
tmrdiatawf itte píceachído
i».r um companliclro, aleu-
mas tft»."í» i»tr dol» ou Mv».

. íi- in* • ainda mau r»pe**
ta a barreira humana nue
Impedia o act;*o a* latjrl*
ca*

ü* "brueutus" fUrram *ua
aparição tm tegundu dm da
parede Bens jalo» dwsua
iu»!llí»arsin t»s p iju •» . que
se mant.iilMtn llime* e *ò*
mente re di*|Kr*avain para
enfrentar «"m rl'plde» entrr-
choque» o» itu i.*iai» mal*
atrevida*. A eada Rui*» pa-
lleial. oi mctalúrsleoí. res-'«;ndiam com conlraeolpea
dp muni l.'.tc. mi de fúrea
superior Or.rrram esrara-
.nucas até «rr anunrlada a
orlnatura do acArdo.

O ealar.ei da lu'1 è nltn-
mente n- :t:vs: reivindica-
ç3ei vltoriorat, derrota da
noventa e dc» patròrs e,
mianto a cqulme-ws e ropa-
pos...* os pnllelah lamli.ni
(iíáo a se lamentar.

0'JTRAS CATHCOn-W

o adiantado da hora rm
que foi encerrada, não nos
permitiu saber o re ullado
da c.fjcmbleb dos (tráficos,
rrzilzada on'rm fi noite,
convocada praticamente pa-
ra decretar a preve

Para drwh de rnnnhã.
sábado c tão marcadas au-

0tí4i~'lai da» '•« i-a,i....!..H
tm iaucmw^ nnirisrui de
uiu,if o eair. que nu tn»
buu-.| Iiríwtwí do Traba*
Itta ouiuao a rwponia »m»
I,m t i«s a* *uas iclTindica-
çúe*,

niulmenie, iw danuneo.
terã tt \a, dou icxtels Nri»*
m í*«emblela efcreetião a
uilima npuiiut. !'¦.¦«.«¦ se»
põlrocs, euja» piujHutai re-
ifto ^aiiiimtda» tt* como
ü» anteriores, nâu atendr-
stm ao» Inlcr&n-ts do» ira-
balhadores a greve «era d»-
fiastafla.

NOrJAAUZAÇAO DA
CIDADE

Cttn o» mcblàralco* íei-
teíando »ua viiiiia. o tio-
i.ii c p,itroe« aman. n-
d<> mu, «nn drrroia, vol-
ia Sírio l'aulo a «un v.da
lernitt!. l)ur?nte do'.' d:as
s» «Idade esteve pràllca-
m e ii i e abandonada eoi
nnTeltorc?. t>ol« a toiall-
«'•••< da polícia fot »ici'a*
«ids para prr«*wdr epren-
»!"- erevl"TX

A partir d?* 15 hora* de
on*"n. o» pltruCtcs come-
earroí « se dlsncrsísr. en-
nu 'i«.tn n< ehot)l'e< polira'»
?V r.dniiivf *i o% b-"lr"ns
f*'«r Voltou n lrnnnfl|-
üda^e no« lares d-** MiP'n-

As roinlfe*t"Ç3cs
<!» líb'.''. *i,hi'.l!til"*m n

••*•> nu*. d«*"**.!!",va os
ir ,'>ll*-,tf.r''*. devolvendo a
fv..- !>-•*.¦» -ili*»»:-r» ro» ms-
t*- «If 12" r''l homens d--
r ¦ •- rorto* nsrüdo^ ptlo
f' • do.- rtlto-fornos,

I -i-nti fl**',r!*ir do1* d'!"s
*> cr*".'n do* mrtolftrelcot.f .. ,-.•;¦•-», rorém. eoulv--
le io de r-imp"iha«i d"

•-•"- dUrPi*"o. rr,rv!ril rlf
rvenplo o oiMmu'o n nu-
}--t l••'tn,T0'¦,',* nmfl"M.••->|- ru<« no* nrAvl"no<i.

'¦*•¦! r n dlr'1 r1'- '•'""'•ires
t. fauillas prolctúriss.

JANGO: BRASIL PROCUROU
DEFENDER AUTODETERMINAÇÃO
E MANTER A PAZ MUNDIAL
BRASIlIA, 31 (Oa lucur-

sal) — o.O Brasi! sempre se
manteve viçüante na salva-

guarda da au'odc!crmina-
cão dos prvos e no defesa
dos juntos ideais dc liber-
dade e pa' mundial, e por
isso compcrtilho do juslo or-

gulho do nosso povo pelo
papel qt;e o Brasil desem-

penhoe na diminuição da
tensão internacional —

afirmou hoje, nesta capital,
aos jornalistas, o presidente
Joõo GDularl, ro anunciar
o fim das rje:lòcs do Bra-
sil para soluoor.ar a cri:e
internacional que se iniciou
com o b'oquc;o ianque con-
lia Cuba.

•Alento aos seus compro-
missos inlcrnacioncis —

pro;:cnuiu o prcsiderxe da
Repúblico, o Brasil mobilizou
desde o primeiro inslanle
todos os seus recursos e em-

pregou iodes o? meios cio
seu alcanço no esforço de
contribuir paro transferir as
divergências em lómo do

problema cubano paia o
terreno tias negociações
denlro das Nações Unidas.

.Realizamos assim a nos-
sa missão paci.'icadora, fiéis
6 tradição brasileira e inter-

pretando cs desejos e os
senlirner.lcs t'o nosso povo.
Coube ao Brasil a missão
de abiir cai lio para cs

Exisi

conversações criando-
$e condições para os enten-
dimontos agora entregues
ás Nações Unidas, por in-
termécio de seu dignb se-
cretário-gcrol U Thant, que
ja em Havana desenvolve
sua ação dc paz.

. Confiamos cm que se
encontre, sob a égide da
ONU, a solução juridica ca-

paz de afastar a humanida-
dc do fantasma da guerra
aiõmica, e — que Deus o

pormila — para sempre.:.

RETORNO DO
GENERAL AIDINO

BRASÍLIA, 31 (Do corres-

pondenle) — Anunciou-se
hoje oficialmente nesta ca-

pilai que o general Albino
Silva, chefe da Casa Miiilar
da presidência da Repúbli-
ca e emissário do governo
brasileiro a Havana, deve-
rá regressar amanhã ao Bra-
sil. O presidente João Gou-
lert declarou que já consi-
dera encerrada a missão do

general Albino, que ao rc-

gressar ao Brasil deverá
aprescnlar imporlanle rela-
tório sobre as negociações
e os encontros que manteve
em Cuba.

Como se sabe, o general
seguiu domingo último paia
a capilal cubana a fim de
manlcr entendimentos cem

o primeiro-ministro Fidel
Caitio sôbre a situcçáo in-
lc-nacional, assim como com
o secretórlo-geral da ONU,
U Thant, que se encontra
cm Havana. O chefe da Ca-
sa Militar da Presidência da
República, durante os dias
cm que permaneceu na capi-
tal de Cuba, manteve diver-
sos cnlendimenlos com o

p.-imciro-minislro Fidel Cas-
tro e outras autoridades
daquela República. Acom-

panliou também o secreta-
rio-çcral da ONU cm diver-

as visilas c cnconlios que
êste manieve.

São Gonçalo:
Estudantes
Apoiam Cuba

Assinado pm' seii presl-
dente. Sebastião José Leal,
o Diretório Estudantil Opo.
sição dc São Gonçalo, na Es.
ludo do Rio, enviou lelegin-
mns ;m Ministro da Justiça
— solldarlzando.se pela ex.
pulsão do pais dos contra.ro.
volucionúrios cubanos — o
ao embaixador do Culv.i,
apoiando o povo da Ilha eon.
Ira as ameaças dos imporia,
listas ianques.

T?

da Light de
nçampação

Pelotas

GB: JORN
BATALHA
AUMENTO

ligada im mi».- de unicm, u«
.M-.^-'."« ¦•• iiabaiiiu á
ftite du s**i ti.iitliiiMo, im Ua.
klM «M* l.iilji, „<i|«J» IH4 Ch<
in.iHM, dn jirinaUsin*) (M
üUitnauaM lAatam tt» wa*
*IM », l.ijMI.IM |K.| MUIIWIiltl
do wt»ii^, »•¦. |. >i-- it.i-».>
w4 .(in-i».. = .» tjuaiutuariua
UIVillLltÜill .líiüi ..... do >u •
a )• arlii ou l «..« nu,
v.i.ibn». Am .«>¦-!,.= pivl.ii.
•Mi* Ui.» )OllMil!>|aa i -«i.i i».
t il...!...ii ttilll <l Srlil4l.tt.g%11*
« .ít «• » i •>¦ t•• IJU., IUV.OM.
V« i-ii.iu | tt.. I..>...'• .1 v,,ti.
•.-"* Mu JlfUil.CIlírl, ••,!, il
líll.ip,,. lUl le «... «,, | ,. „ü ,.
..tiu. iniitliiiru du ii.iii.s:i...
?• nu uuetur «'• tíWi, i»....j
<u| OlUtlll ilnuinu..«.o,

P..0 NO D.Â37C3
UU i.i<4l

A | .^..».y tol {iitcedida
(iv, «.ui.t.u/ii¦,...! no* n,u.
'•jiiii .„ .Ultn itu» uu ii.i.
ÍÜI.ill, (t«* Viüli* 11» Í .IíãUa.
li** 1.0 -i.i.;,-.. tu .... . ..u.i. -
l.« ..v ii.t.... ... y.\., ü u.
iii tlraiimu) tt» u;>.. n -.
...luir.ii.d.i uü aii.i..iií.i
i . ;.' JuilliillíliU r ütíHUit Ui!
ji.i..;si->. que- unttm i.i\.i..i
i. • icull/ai. Tentando <-\í i*
i ,,i o* niiAlvoí ila ttnufir.
i... ..i p.u.i ii piu,\lniü «üu
.i. o tr. ik.ij.illlíll Cn . UI.
u.iil it.. Lt.'tV. .u.iiiiiu i ni.
, .-.i;;:., ijuc u Mini -«-I *••
1 iiiu-i...!.. |i....ii;.>.. i
• 1'lt.i tilll Mlliplt-N ••*.« I." ."..I
.,.«.- ui...i «..mana ;¦••:.i n «a

Cariocas
não querem
a guerra

'•:.o,. o» u';..ixo-a.-!lr.>
du.-, uabatluidon-.-. onera-
nos. Intclcctunls, proíls^.o-
naii liberais, homens c mu-
Ihcrci, colocamo-nos aoí.t-
do dc vv. csclas. na atitude
íltmf dc níio-lnlctn ¦•
rm Cuba. pois o cuntm '»
.seria banht r rm snnctic ' s
povos, numa guerra dc-cx-
tcr-ninlo atômico. Cub;.
p-rtrnce a sru povo e *«
cie pode ser dono do seu
destino, só éle pode rcstil-
ver o seu destino.

Os Rovernns devem res-
peitar a Caf.a das Nações
Unidas, respeitar o prlnci-
pio de autodeterminação
tanto dc Cuba como dos
outra-. países. Queremos
paz na Terra. Abaixo a guer-
rn dc extermínio c agres-
slva."

O memorial aelma foi
enviado por mais de du-
zrntos cariocas ao presl-
dente cia República c ao
primeiro-ministro.

PELOTAS, i Do corres-
pondenle i — Por unanlmi-
dade. a Câmara Municipal
desta .cidade, depois de ou-
vir denúncias sóbre irregu-
laridadcs que são pratica-
das pela companhia distri-
buidora do energia elétrica
subsidiária da Liglil. apro-
vou moçãu solicitando clu
ministro cie Minas e Ener-
gia a encampação da cm-
prosa e a sua Incorporação
ao patrimônio ria Comissão
Estadual dc Energia Ele-
iriea do Riu Grande do Sul.

fi o seguinte o texto da
moção aprovada:'•Considerando que a LI-
ghl & Power S y n d i c a t e
Ltdu. dc Pelotas, conforme
denúncia ontem veiculada
pelo vespertino "Ultima Ho-
rn" dc Porto Alegre, contl.
nua retirando ns postes dc
Iluminação pública d.i cida-
ric. o que constitui dilítpl-
dação do patrimônio muni-
cipal;

Considerando qur Inúmo-
ra.s denúncias dé: se tipo iá
foram trazidas ao conheci-
mento desta Casa, bem co.
mo. n rclirad? rios me !o-
res a absurda majoração cio

preço do quilowalt-hora que
a empresa estrangeira reec-
be da Usina dc Candiota por
CrS (i.00 (seis cruzeiros) re-
vendendo-o ao preço de CrS
17.7o (deac.i:;ete cruzeiros o
setcnla centavos), confor-
me consta do Relatório cia
Comissão dc Vereadores que
apurou a veracidade de quei-
xás aqui formuladas;

Considerando que a popu-
lação pelolcnso por inúmo.
res memoriais e outros
meios dc protesto, maniíe.s-
tmi-se contra a espoliação
e o deserviço que a LiglU,
subsidiária do p o d e r o s o
truste estrangeiro, vem pre -
tando á nossa cidade;

Considerando que esta
Casa já aprovou inúmeri"
proposições no sentido cia
Imedial i encampação da Li-
ght &¦ Power Syndlcate
Ltda. c o Congresso Esta-
dual de Vereadores, reali.
isado em " de dezembro do
1C60 na capital dn Estado,
aprovou a proposta dn dr-
lc-rpçáo de Pelota'- nesse
sentido;

C;.,,, j.x.. ,,cin qllp (>ni cotl.
seqüência desses podidos cie

\ LIST AS COMEÇARAM
PARA CONQUISTAR

A PARTIR DE UOJE
nnnaiia *« mm fiaWnrti»
U&mirt ilsíia «Mtlíitíâe um
|i«jtl,!i».,| t\: ',11 l|..- HsJIIPM
«,s?1h tí«i\«'ttxi«M*«it;n imlm.
Itii.j,. r«iii ma"» rt »¦¦¦»i-*;'*¦
¦..| j\. miii do ' *f *-M.j'k'»
|.|,.,.. i tia ,x , i... ,,..->
mt *

««íi sii* i.-.t.wnii'!
jf»» «..-.itt niawif-i, •** *»«

, íaii »»-rtkí*;,iiitâ« a
,la j«t, tmetal,

"sUill Ijsi.» l.*.|«»a ••* IU
|f.».|-;J i.íW »,llj»f.l*

GRANDE ASSEf/.&LÚIA
DOS 0RÁPICC5
DOMiNGO rllÕlUiAO

Fi3c.% «dn< IWai ei Ir»*
la.ivsí dr- r.eôrtíu rati ta
pattwi'. tud» IttdUa que e*

is.»' llí4 |**H*.*'*. t« l«'H.
i« •; «» n «r«»% •- na
pr v; 11 «mana. o <!>:«* dc*
i-iJii.» »»i r. tniWíia con*
vt«t>4 para*n*manha dr
d?min«:t). no Sindlrati di»*
Mctalúrjlea.' f» lm|taf*c
p:r>i*.f jur rulpa «rluniva
des rriiprcRidorr» q*.:c. iin-
ii!«;,-i Hifinlicmn ••'..• In?**
prfinva a mídia t*r rslárlo
pi"« ros fti'ft«' fir.T-m*
te na ccnwísâo da aumento

•iridrÂiandi*,
.i.i ,. *.'• uiviiidicadu*

i, .;! lliaditm.
n • dc domiiiuo

:.i . tu iiiícto mar-
;ra ,1» l« lioia». de-

... ilu. »r época na hl*-
• s,i .»«. nlndicalUmo brasi-
I !.-« O f;;i!«!.í«.tUi do* Ora.

, *! i itiubllístndo to-
. *.t*ii« rícurjois para

d ir uma demonalraçâo «lo
i- unidade, maniles-

i i« trV*. de ma-
. .«'iv.i. .-im disposl-

c. u de «ii .i

PJH07AS: COMÍCIOS
2 f.lANirnSTAÇÕ£5
DIA DEFESA D!j CUBA

Pclriius, iDo rorre-pott-
t!.i.c« — A população des-
ii cidade, d.vdc os primei-
iu, momento* cm que fo-
iv.m conhecidas as medi-
das agressivas dos k tados
Un.do* contra Cuba e u
rtncaça ã paz mundial cri"-
di pria decisão norte-ame-
ilmna de b!oe,urnr a ilha
dns tvralbnx. orpanizou nu-
morosas mr.nlfcstaf,ôcs dc
apoio oo povo cubano c cm
dríe«i da paz. Grupos vo-
luntórlo* realizaram picha-
nn-t<tüN nos principais lo-
pr.idouroÃ da c!dad?. com
fr.isrs de condenação ao
Imperialismo norte-ameri-
car.n Fe: orarnlzada n m a
grande comissão estudantil
dc solidariedade a Cuba.
que nromoveu comícios c
manifestações contra a
guerra c em defesa do po-
vo cuheno.

MOÇÃO

A C&mara Municipal des-
Ia cidade, pur unanimlda-

¦ dr. aprovou a seguinte mo-
ção apresentada nelo ve-
rcador José Ciirvello:"A Câmara Municipal de
Pelotas. Esta do do Rio
Orande do Sul. em face dns
acontecimentos Internado-
nais. relacionados com o
còrco milí'.ar posto emprã-
t!ca pelos Estados Unidos

CU3A CQ^STnÓ!
PARA A PAZ

No próximo dia 5 de no-
vcinbro, com inicio iis iu ho-
ras, na sede do Sindicato dos
Bancários <Av. Presidente
Vargas, 502. 21.° andar), os
dirigentes bancários Monte-
zuma C-úcs c Luiz Viégas da
Moita Lima. que estiveram
27 dias cm Cuba a convite
da Central dos Trabalhado-
res Cubanos, proferirão uma
palestra sôbre o tema "Cuba
Constrói para a Paz". .Será
um relato objetivo de tudo

o que puderam observar na
viagem através de toda a
Ilha: das' palestras que
mantiveram eom os dlrlgen-
tes do pais, eom trabalhado-
res e com o homem das
ruas.

O tema se reveste da
maior importância em vir-
tude dos recentes acontccl-
mentos internacionais c, se-
(íimdo estamos informados,
serão aceitos debates ao íi-
nal da palestra.

da An*, rica do Norte ti Re-
publici d«- Cuba. vem por
micrnèdío tíc-ía MOÇÃO
i.;Mi:ir a w. i-xcias. a.sua
inildariedade c apoio ii no-
•.a criclal ontem exarada
pelo Coiwlho "«• Ministros,
ratificando os princípios do
riSo-lnícrvcnção c nutode-
trrmlnnçào do.< povos de-
frndldo* pela nossa politi-
ra esterna n tornando "cia-
ro que o govénv brasilei-
ro níio cmnresta seu apoio
a medidas de forca que vio-
lem a integridade territo-
tia1 dc um pais indepen-
dente e ponham cm perigo
a paz mundial."

"Diante da Inquietação e
do estarreclmento que as
medidas adotadas pclus
Estados Unidos da Améri-
ca do Norte referentes á
Cuba. desenradraram nos
povos de todo o mundo e,
muito especialmente, no
seio do povo brasileiro tra-
dlclonnlmcntc amante das
liberdades c da paz. os rc-
presentantes do povo pe-
íetensc por Intermédo da
sua Câmara de Vereadores
fazem vigoroso apelo a vv.
rxcias. no sentido de que o
grave problema Internado-
nal sela liem encaminhado
p resolvido nela Orcnniza-
r-wi das Nações Unidas, dc
medo nuo, soja assegurada
e rmntldn a paz mundial,
rvltando-sc assim o desen-
rnrlcnmentn dc n nn truerra,
)¦• Hiinr'i"lcnr ric imnrevi-
s> <? p tão fiinpctns eonsp-
r,::,;..n:„r pTra |ôda a hll-
mtnldnde

"O novo iielntrnsp por
eus rcoresentnntcs na Cá-

mara dn Vereadores, espe-
rn o cn-r;., f,,^ () Brasil,
nirH., rv-i-, vr-'. "ilha con-
diluir com a rjroflciôncla e
p-,.,.;ni; ..,,„ qllP sempre ea-
raetpr'zarnm na nolitira.
,,,•(...-.-.•1 f!p t,r;o tilorlosas
tradições na dlnlomacia In-
lernacinnr.l. o cravo e an-
euctiatite litirzio interame-
rirann, contribuindo para a
pohipão "ue moPior cônsul-

niipir'">''" interna e da paz
mundial.''

PE:PROMOTOR DE BOM
DESMASCARA FARSA BE CID SAMPA1U

encampação s. excia. o ml-
nistru de Águas e Energia,
decretou o envio dc uma
Comissão que já procedeu o
tombamento físico e conta-
bil da empresa em referen-
cia;

Considerando 'tudo Isto e
mais o fato de que cm 12
dc maio do corrente ano, ex-
plrou o contrato de conees-
são por cinqüenta anos da
exploração pela Licilit & Po-
wer Syndicatc Ltda. dos ser-
viços públicos de energia
elétrica em Pelotas;

PROPÕE que diante das
considerações acima rela-
tadas seja encaminhado por
esta Casa ao atual ministro
dc Águas e Energia, pedido
de. encampação definitiva da
Lignt & Power Syndicate
de Pelotas com reversão do
seu patrimônio ã C.E.E.E.

Solicita-se que se dê co-
nhecimento desta proposi-
ção às ss. exias. o pre>:iden-
io da República, ao presl-
dente dn Conselho dn Ml-
nlstros e no governador do
Estado do Rio O. do Sul.

Pcdc-se regime de urgen-
cia.

RECIFE, (Do correspon-
dente) — Durunte u cam-
panha eleitoral em Peruam-
buco. foi armada uma farsa
policiai pelo governador Cid
Sampaio e o IBAD contra o
universitário dc Direito Joel
Sampaio de Arruda Câmara
o os camponeses José Fir-
mino da Silva, Abraão Bar-
bosa cia Silva, Izaac Barbo-
sa da Silva c José Pereira,
procurando envolver o vi-
ce-governador Pclópidas Sil-
veira, o governador eleito
Miguel Arracs, o deputado
Francisco Julião e o cx-ve-
rcador Guimarães Sobrinho.

O processo, agora arqui-
vado pelo Pr> motor Público
de Bxm Jardim, dr. Encas
Chaves Filho, visava envol-
ver o.s políticos como man-
dantes de um crime no cam-
po. organizando e armando
os camponeses para atacar
um latifundiário.

O PARSCER

O parecer cia promotor
mandando arquivar o pro-
cesso é uma ciara condena-
ção dn latifúndio o úiva mé-
todos nue utiliza no campo,
inocentando, n mnls apre-
sentando como as verdadel-
ras vitimas, o.s indiciados.

Di;: um trecho Co pare-
cer;"Em resumo, o qur re ex-
trai <}<" posltivn e aprovei-
tável dns 3 alentados volu-
mns deste inouérito n o se-
puinte: a > um Indi' ía""a-
cio aspecto política que

norteou c orientou o.s Jato-
il.í cio inquérito policial;
bj uma intensa atividade
forense tio indiciado Juel
Sampaio dc Arruda Cana-
ra, universitário cie Direi-
tu, nas diversas Comarcas
de Pernambuco, defendeu-
do causas dus camponeses
contra senhores de enge-
nho, donos dc tonas e ia-
tifundiãrios; o A solidário-
dade humana que agrupa
cs indiciados, o outros, sem-
pre que algum dúles se ve
ameaçado de morte, ou fur-
tado nos seus direitos, ou
esbulhado em sua.:; hortas
r plantações, momentos rm
que procuram se ajudar
mutuamente, recorrendo à
Justiça local e protegendo-
se uns aos outros para não
sofrerem violências dos do-
nas dc terra, para não se-
rem expulses, ram indeni-
zação, dc suas plantações,
e sobretudo, para não su-
cumbirem assassinados re-
los donos ria terra ou seus
mandantes cnmo tem oeor-
rido, não poucas vezes, nos-

• ia Estado p na Paraíba, em
clrcuntância tais que cies-
portam e abalam a atenção
dc todo o país. Êste e. nliás,
cspcciricaaicnte, o caso do
presente inquérito; o cam-
ponês José Firmino da Si!-
va, morador dos donos da
propriedade, já r c c c b r r a
ordem de abandonar seu
raça rio p estava Impossibi-
litado dc nêlp trabalhar.
Os demais indiciado foram
cm seu socorro, o que é co-
,-,.., ri,, c.Qrio tempn nova
ca, os camponeses irem cm

ajuda do companheiros que
se encontrem ameaçados,
tendo surgido um conflito
cm que os indiciados só. n-
zerani defender-se."

ARQUIVAMENTO

O promotor alinha as ra-
zòcs para o arquivamento
do processo, afirmando:"Por tudo isso, pensa es-
ta Promotoria que a Justl-
ça não deve ser transfor-
maüa cm mero stibprodu-
iu, do.s donos da terra nu do
suas economias, razão por
qu ¦ inquéritos como este de.
vem ser arquivados".

Várias irregularidades fo-
ram apontadas pelo promo.
tor quanto ao desenvolvi-
mento do processo, ostra,
nhando quo "tenham sido
nomeados duis agrônomos
para a perícia das balas que
teriam sido disparadas con-
tra a casa do senhor de En-
genho, sobretudo quando o
tenente Pltagoras, presldcn-
to do inquérito policial, ho.
tn cm afeito ao trato rio ar-
ma., admite a dúvida da
se tratar ou náo de impac-
tos de armas de fogo, tanto
quo |>p r s u n I a se ditos
impactos são "presumível-
mente'' de arma rie fogo".

Cem o arquivamento do
processo, ficou comprovada
mais uma farsa do governa-
dor Cid Sampaio c dos ur-
gáos e forças nu," represen-
ta. como o r. Duri ¦ Instilu-
Io Br?;-:i 'iro do A.ão Dc-
mocrática,
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jrizola e as Dases
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B ern Cuba
«. íâim uUmmnèm tf» ttm 31 àllmu, a mpõtua dt

*.-«**# rf-YlffriiCaid /fiía u íwjwjWí pflfl jw»rr«**»d»»' fc****''***
jimafc e«rt« d« (vlw w» IWi*. Ómmw, mu Ma.u««
«%%» »«ím »„..* íi if* «ts OntfMtKriw. St.»» faito 0 i,)*t-»«" »
itht, ftaia-te d»? (/«f ei •j-fli-céV*' die*'»'»*. r*ír«t'4*«it»iar«»>. ir«»
íírí-iti hu *.fi m *ifW* ttét J^to*»»**.' Mm* «V*''ai», « BiHri

i, enlretonia, $e /aí'*» iiem»».*.» íf*
*r» «it- fi *?» u pulai .1 0*M»itiíi» tie Nlt attrea

««»'< /^.«n?! Itriiuh, iif.ii/iniii> r»*.
«MO i»»wt?*i',».*i» ff/ertíe, mio .«•

¦ a".!'

O j«»« .,.,,».»r Uoiitfl Htlivla — qilf It» |wwr'« diai rr*
* Un ,.„!.,,, õi laido u ».«**« amJ, ua n-pt-iir enérgica*
, ,,*f j; ..«- niaãnu .««.rr^ivü» tanques contra Culia — di»*
tiiou.J »,..» *4 i* iropiensa uma lamentável ilrriaração» pro*•fel,»» du» n'U8»í nrií».»*cimínU!« mi Carib»». Tao íaiiiei.t».vel
i a i. . t*o h, ».t». a n íi. .ijk-i a mu Itituia. a .«-•»»quf
prime toiávorre t?a „a»e!l»a»i"â enireai»»»»»»*d»?mu», trecho*
t» o n..v,i I dr i»i.*i.».t*»»» dc *ü t*ii«ilKie. Nu t-ntaiitu. iodo*
Matem quan.o t» tiram» a ai**4ancS8. nu teitnm nol.tíeo,
t..tre o j... niador Bi.u»*l.o e u vv»iiti.inu utma-vo* da «mi-
baixai*.», laiv.ue, , „ ,tJ,»1a jHil»'.l»ssti»»tt» iirtui »»|H?rar*ic Uo i-r. Uc.i»el liri-
í*j:,s ..iu- *i*»« pronutirujntuàü luut. *»%**. dc mal» nuua. uma
i.í.'..»i«*18»..« »..-r<s«aiio j«í». rm¦'- "«•'«» «l«u*. • mbora aja-
nas» mleloda*. tn*no»sitiiti « urriwi immincin dc uma tiuer-
ra termonuclear *• lançaram mau át»..Uo* fuudmn.tiii*» ps-ta
natraurar a atinai.'icmiiuaeao o a amarania ti»» Cuba. ro»
nem* termo*, a .•». que te rxpnnim o pnmciro*mlnl*iro
Jier.nc* lima. K ».íi»-.us»i ; t em duvida qm» i-ve liwpi**
u*v«l míiílo - o ». ...sv.. tij.rt.i.r a lia* mundial e a m.e-
cru!..».»» terrHodal m» CuSm, netao utstante dramático —
t-aln? -.obrítudo au Bovênio soviético, à nua Infsex.yeJ iiiilu»
t',r» uvicn»» p.'.* c du» dhtiioj» soticraiiu» dos puv™. O saoio
lli.'i»..*i*.d i.aU, a-i i.i.cu per i*»«3s «. ii«.w.iis sensata» do
iai.iii.ii sm pruc'4i».Jr,'».»..! t ao o p»i!«j ae sua i-notme autq*
lidadt», »r. M Sr.ui.. .íi . ;• dive a N»kila liiu.cliiuv pru-
liifido ia. r.:»v»«:»í4il»i p...a it tiiaUíi «¦ tfiiacidade u«» que dn»
í-.uv,.i p;...i ivjí..,' uma k !«...„ iJiovucaoa |»lo militarlsmu
:.*j».»*¦?»,'»...-. »;u'.

/..»'.;,- Cs iaida < -.• eviúv».»».». u -r l.,«:... llr..o..i pre-
ler.u o ii..i.«u i„ir.,.ií.i i.c »L.-jii.iiai» o qm» i» vt-rda-
btiro «• i»...à.. .-..vnu.i i».t.i. :uíiu.i i»i.,..t^iia»io »!.» vulxa
pica.:..-»-.: ..> ouü-áovl» Icus, n *« i;*«.r «»<» graves cn».. ue
iiaíorniaçAo c dc jn.uipactaçao. 1.1» i.uli.navil que i>-»j .;»'u»i-
ti^a »iu H'..y.i .io .r. L'rom»l Br._a.ir. qut» cm numera-a*
qutítues v»m *i- avelando um homem uu a.»iudi» firme*
»» ciA-i.ircckVaa.

Atribuiu o .^r. Brizola. por exemplo, ao prlmeiro-mlitia-
iro .ai'i,t*h.tív ;. "cc.»!»»»..^ tia cs^iéncm de biv-sc-i de lo-
».,ut.i.-n e auiis.» ulciuivoa em tcinioiio cubano"'. E aonolu*
ua.. ..«u labo. Km netalium dos documentos divulgados pelo
Bovin.o sovitilco nem o .-»*. BrUo.u nem qualquer outra
P«!.j» enccnlrará 6tmcliiá.r.c« '•coafli ócs". A verdade c
uatra: i u ijd„ us ciraas ou ei • -..».... t. do» t^vemunícj
».".». XjW.y.j . áo c.\i.ie r.i-nii.:.r.a r.:.u•.«-¦».» a "ua_s* ou "fo-
íi.icic. * t. na n.:c t„f ».;-;•••« ãs armas, nsíi canas enviadas

nu int^inu prato a ajuda * a rapina a #«li»!»riHim* e
#a»l»i<», a a^siêneia e o a*«aM»»* K k*»»*»»»8 IW« rni»p!»«»*v.
que a rapina, o ^aque * »» assaUo Ha?» «.otfm psü » nfSf*
pritirip-jlitit-titt- ã ajuda, a ui|idaii»?daót5 * a BMMtí-new
»'-•«.. no is- --K.H.» uma w pr«*a de •**»»»» ieMo «»''«' ponl»
em duvitl'4 «* Iam d»? qui= « a|tM4o r a ainda pre=tadt'* p*l.i
ÜIIHH a» povo eimaip» áo o «uijárulu inlratifturÀvtl a a»4»< '
*áo du imperiaiiMiio porttv^amcilrano r«mra Cuba? Ha»
vera es*,iiém a e*ta altura ao» aw-nierim»i»uk i'*.u3 *!>
i«8?»f a Milidaiíçdí.di« <la URPíl a Cutm »» f^io de ler **»'
evitada, no» ulUm*.* dJa*. a Invasão de Cuba i»¦¦¦>••• sr»*:-4-
norttvaineriraiias — t. i^siauii», a iwerra raundial"* Nã« »
evifl>»«e »iue .. *r Leonel HiííoIi cometo uma -grititriir .«-
I»»*»i»m qual!»?»» eenfumk' »--h» í.:»«>io decisivo — e '•¦k*»1'**
n&ti ao para Cul». ma» im»,i o*» (intinos d* t»H!a a liumani.
dade - pr»* '/<!» pela ífRülf no pis «»* l*"iel tUailro etni
mn sin»;*'.!» "aoroveltaiainto tia Int.** d«* povo coluino remi-
simples instrumentu dt» «wtn tm'1" rv q-o» Mn«*rra irt*
se trata, afinal, poi parte o*» povèrn»» novlétlto? Os inti
cutflo dr-monsirondo, rum a mish t.i»M»!uts nltioe»». ti*1»*
que «• verificou n** t*.*r»iM- nas última* lt<ira; »•!'»•;*
flrmrrm di» povo cubana « u mão f,ue llu» estendeu »i povo
fovlíilto. foi a eonjuntcâo dn mais quente das tíiifrm* -
a devastatiora nuerra tcrmonuvlíar.

Lni -ti-, í«í nu» p;<U"ia »«;.» ic!evi»iaO, d'.»-»* o pover
niitjnr lifííoiii, entre outra*, uma prande verdade os ísi

ua.;;»* pnvuram emaaar Cuba "parque itom.*» ali vai
. r certa** i »»-. parf»ue »» i»'».» cubano vai Uvar a l»¦••.
tí-imo c» objetivos «v sua revolução libertP«lora e «>.»l.».¦¦¦•

. Hn/'ili. d«,.>.at?',»-t«» perturba
» a»5'i.iiví.-iien. :»"• ia nâo lei

jtt ti in.» »• . • leda* i; - i"-¦! ¦' •

a verdade <- qm- «« lmi»crla.i. •
¦*p»»rque aquilo rol «lar rirt»i

i v„i dnr «-<-rt»'" »'» melHor."rr tiar cerjo? ."¦'- ;.io txbti.»"
di: .» Ho i».i,. dj. '.ra o*» Im-

n Kc:»u-.i
senher t<^
maú r•:
como isiri;
iJttlidotic•¦ct.nti.»MJc ,.e i
tt

Pan-v
üiiicclíi

aCllt1!

.. Kn..cii'i/V i... ,ccí sempre: *a.s air.iiis que o
. ...a oi... ... O governador lirlzcla. pnr
.-. o »,ce mereci», to povo brasileiro, nao tua —*
•,..-.-.» a:. j — o i-roiui t.o atubulr a um.» perso*-.-.,-.. :.t-..¥tí cí-.au o primciro-mlnlslro da LT.SS

.t :...o »ei,. mas que liie sao j.r'oivrãr;omen-•t.-.*crnafa r gaticho.
o >r Brizola num cliocanle erro
ierar no mesmo plano c »» "nica-

i:pi..:.ah "bases militares" soviéticas e
r-armada base ianque dc Giir.nt.iniuiui.
conceber quc tal paralelo seja fc-lio

isente -- além cie vigoroso conibaicn-
- cetno o sr. Leonel Brizola. Primeiro,
ou que os paises socialistas, especial-

nn, incorri
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1V..I
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GS: MÓDICOS PELA PAZ

FAVOR DE CUBA

DiY.cn.is d'*» merliens lia
ünanali.-iia ctiviarnin mi-nsa.
gens aos embaixa.loi-cs Iicr-
níinde/. Armas, dc Cuba. Lin.
rolii Gordou dos Estudos
Unidos, sôbn» n sitnn-.•-".o in.
lernacional. Ao .emliai-áadnr
ianque expressavam a sua
apreensão tu-ln». destinos »!:»
humanidade -ameaçaria |»'l;t
eclosão íi.' uma guerra nu.

nci
r
rnnin dc Cubn e as conquis.
Ins dn ti", jlmão cubana.

EL IEM1NISMO EN ACCIÓN — Atismondi, Koslov.
Gollan, Rumiantsev, Hencirych e oulros.
Preço: CS 150,00.

Pedidos, pelo Reembolso Postal a P?1.

Rua da Assembléia, 34, sala 304 — GB.
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ninguém .
mente a União Soviética, prestavam e prestam ajuda mt-
litar ao Governo Revolucionário dc Cuba. assim como,
uor o.urn lado, ninguém desconhece que -são os Estados
Unidcs i ie financiam c apetrecliam todas a.í aa ressoes
contra Cuba. e quc dos listados Unidos, precisamente,
parti- a gravíssima ameaça de invasão- mi-.tar da heróica
itlia antilhana. Como admitir-se, portanto, a "mesma con-
(ienação*' — quet para os quc ajudam o povo cubano a
consolidar ns uias conquistas revolucionárias permitindo-
Hio fa?.c:- frente aos neressores, quer para os quo armam
as r.iTc.-.' "i .-• con " objetivo de restaurar o antigo dominjo
imperialista, o latifúndio, a opressão c o crime? Como pór
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O Impacto provocado pela decisão do governo soviético,
através tia mensagem de Kruschiov pondo fim ao perigo
de guerra c garantindo a independência dc Cubn, esta
nrovocando reações as mais desencontradas. Um jornal
comprometido com a embaixada dos Estados Unidos. "O

Globo" não deixou de transparecer uma espécie de desa-
uontamento diante da mensagem de Kruschiov, O jornal
torcia pelo desenvolvimento dc uma emulação no sentido
da guerra. Assim, decepcionou-se
tira, orientada no sentido de uma
alivio da tensão mundial
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[íinulação pacífic.i e do

As manifestações reacionárias mais grosseiras foram
censuradas na proviria imprensa conservadora. Assim c
"Jornal do Brasil" upresentou como insensata a tese dos
oue'estão vendo ua posição soviética em face de Cuba "um

.sinal'de fraqueza". O "Jornal do Brasil" observa: "A pior
mundo na guerra, na Dolítica e na diplomacia
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NO fvIOfMfíTC OPORTUNO
A Conferência Intcrparlamentar, reimin-

do representantes de casas legislativas da
maioria dos paises do inundo, reuniu-se
num momento oportuno. Quando seus mem-
bros chefiavam a Brasília para a sessão
inaugural, Kennedy anunciava a decisão
grave c perigosa para a pau mundial dc

bloqueio contra Cuba. Nas reuniões, paria-'
meiit.ares dos mais diferentes paises levan-
taram sua vo/i contra o ato que represen-
tava uma
foi apro\
pela paz.
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u observadores perplexos, do campo
da reação espalham por toda parte suas interpretações.
Não em versos, mas em prosa, o poeta e mercado,- Augusto

Schmidt surgiu na televisão, como propaganda
nercados disco e de todas as casas da banha,

sustentar teorias sobre o problema cubano. Schmidt con-
decepcionante para Cuba a solução encontrada.

Tem um motivo simples essa confusão em que mer-
urinam certas pessoas na análise da situação de Cuba. Nao
;,'.'• oode examinar o caso sem definir antes uma coisa: qua

, oris acressor c qual o oaís agredido? Sc Cuba pretenda
CPÚpor e' colonizar os Estados Unidos, a solução oferecida
uor Kruschiov redundou em vitória de Kennedy. Mas se
eram os Estados Unidos que pretendiam voltar
e colonizar Cuba. então a garantia de que
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de it.tr.tiiicae.ii com aa iu*
má pupulare» o padre Ali*
pio é vítima <lo terrorii*
mo dos maqttSttas pi.iu.m-
bucano.s, eomo antes j.i lia-
via sido alvo rii. pcrscijul-
eôes »!:»< autoridades rr-ii»-
"lásiiras r- • r»qui t!cfpnc'cm

i
f..:
Ill i
lllli-
C..V

os inti
nõmiií'

c

o
sen!

rrnno* co--.nerlrant'.
.i e» mais repre.

uv! lin povu c.-i Brasil
,-.:\...¦ c fcCc:ações
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tudaniis, ;..- ir,:m.i., ç.»'3
c .np;;: s;... os ír.'i!.'ctiai3
dfmacrJticos -- Ja drnun-
ciou a absoluta II ». elude
da reclusão do sacerdote c
vem insistindo junto aos
poderei públicos, através dc
memoriais p já ac.nia dc
manifestações dc rua. que
precisam ser intensificadas,
na sua imediata libertação.
O governo entretanto nâo sc
comove, dando assim, com
o seu silêncio, cobertura po-
litlra ao Iníquo ato dc meia
dúzia dc militares fascistas.
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d u w lm:iorifttu l-i eonectllda
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r • ser um sintoma dc des.
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rio de coisas dominante. »!*»-
da q»ip lhe faüe.ss.» su!'•',•".
le eniiseiêiH-ia poliliea p-.nn
repudiá-lo nas urnas.

Uo total de votantes no
rclercndo dc domingo, dc
Gaullc conseguiu apenas 62
por cento rm favor de sua
proposta de reforma da
Constituição. Mas. alem
díste resultado pouco sa-
tisíatório, deve ti*r sido dc-
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fascistas da Aiemanh.» Oel-
deii'al. de tcr-»e acumpll-
ciado com Adenauer para
a condução d:* sua politi*.
c.» t'-.' nilllwr.Züçáo c re-
vancha da nepubllca Fe-
(Ural Alemã, dp ter eapl.u-
lado nos tii invc dia» h
pn. áo do, Imperialistas
ame 'icanos e dudo apoio
i» sua criminosa aventura
jiiurrc ra envolvendo Cuba
e pando cn grave pcrlpo
a paz no mundo. O povo
francês conhece sucessivas
aKrcssiíes c i".vaõt-s ale-
min c nc» oerde a in?-
rv r'.a dos trírnendos sacrl-
ficios papos em duas guer-
ras mundiais, devido, so-
bretudo, ã politica Insen-
satã de seus governantes.

A reduzido v a n t a g c m
conseguida por dc Gaulle
no referendo e. principal-
mente, uma condenação a
essa polit.ea Irresponsável
r perigosa para a França.

«GORILA» DA MARINHA FOI DEMITIDO
Quando mai-

Piieontrava a crisi
dn pelos mos agre
tpies contra Cuba,
mirante il
paio um

igtiiia se
provoca.

ijviis Ivm.
ii vice.ai.

io Ganier Sam-
is ¦ gorllas ¦ uw

si- eni-oiiii.im numa em ai.
to-; postos na Marinha de
Guerra brasileira, decidiu
valer.s;. indevidamentn do
cargo qae ocupava co.
inandiinie.cm.chefe tia Ks.
quadra — para pressioivar o
Governo no sentido d ¦ pai -
lieipnr do criminoso bloqueio
realizado no Caribe pelos

Estados Unidos. Queria o \i.
ce.nlmirante Gamier man.
dar rtol i-iintra.torpedeii'i's
ao N'»rile.-le • p:-.ra estiir
peno em caso de agrava,
mento ;l-.i crise d,, Carilx»
Indo além. exigiu mesmo que
o nosso Pais enviasse nlgti.
mus unidades navais a lim
ile p-.ulicipar do bloqueio.
I"éz, ou quis fazer, o que fi.
z«'rum os seus colegas ¦ go.
lilás, ria Argentina, dócei.i
tlteres do Pentágono.

senvolvendo, 0 gorila <;,ir.
nier Sampaio foi exonera.lo
do eiirgo de comandantccnia
chefe da Esquadra. Lamcn.
lãvelmonte, em vez de ser
punido com toda a energia
que se fazia necessário, foi
ainda consolado com n rie.
sipnacão pura a Diretoria de
Hidrografia e Navegação,
onde nâo lera mais á sua
disposição os contra.torpe.
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Josué Almeida

_ras:5 prociuz
mais aco

Foi, finalmente, inaugurada na semana
passada a primeira etapa das Usinas Si-
derúrgicas de Minas Gerais lUSlMINASi,
com o que a capacidade produtiva de aco
no Brasil fica aumentada de 600 mil tone.
ladas por ano, passando para cerca dc !*.9
milhões de toneladas anuais.

Trata-se de um empreendimento da
maior importância, que vira suprir boa par-
te cias necessidades nacionais de aco. ora
cobertas com a importação, com o fim-
cionamento da Uslminas, segundo dados
divulgados por sua diretoria, serão eomple-
tados os programas de produção dc cha-
pas da Companhia Siderúrgica Nacional
iVolta Redonda! e da Cosipa, a outra gran-
de siderúrgica em construção. A primeira
produz chapas de pequena largura, mais
apropriadas para a indústria leve: a sepun-
da produzirá chapas médias, mais consti-
midas pela Indústria automobilística; a
Uslminas produz chapas largas, com maior
emprego nas indústrias de construção na-
vai, petrolífera, maquinaria pesada, mate-
nal rodante. etc Em lOGíl. secundo esta-
tistieas oficia:-, foram Importados pelo Bra-
sil para complementar a produção interna,
cerca de 10 milhões rie d» lares em matérias-
primas de ferro e aco
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o, ¦¦• Gerais
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Estado de Minas Gerais, O.^BÇ;,. As ações
tomadas por todos esses participantes lota-
lizam 59.31',; ; o quu .supera amplamente a
participação do monopólio japonês, que t
ile -10'.;.. Entretanto, consideradas Indivi-
riualmente. nenhuma das entidades públi-
cas brasileiras iguala a participação japo-
nèsa, que e, então, majoritária.

Ora, e de toda conveniência para o Bra-
sil une os nossos interesses se.íam repre-
sentados por uma única entidade —¦ tante
mais quanio no Caso, trata-se dc recursos
públicos. Por essa forma, estaremos em con-
riições dc fazer valer na condução das ati-
vidades da importante empresa, principal-
mente no controle de sua vida econômica
c financeira, us direitos rie maior acio-
nista. Do contrário, embora, sendo cie tatu
majoritários, poderemos ceder ao monopó-
lio estrangeiro as alavancas do comanda
devido ao 1 racionamento de nossa partici-

..paçáo. A experiência ensina que Iode cau-
tela é pouca nas transações cum o mo-
uop ilios estrangeiros.

Nos cinco anos transcorridos desde a as-
tinatura do con!ralo inicial paia a cons-
trução da Usiminas. os custos do eu preeii-
dimento foram considcrávelincn - aumen-
tados. por eleito da inflação. Atualmente,
cm vez rias 5,8 bilhões provi ti já foram
Investidos nada menos de 211 bilhões assun
distribuídos pelos participantes: BNDE: 7 68
bilhões dc cruzeiros; Estado cie Minas Ge-
rals: '!.'" bilhões; CV-mpanhia Valo rio Rio
Doce: 1 6 bilhão: Nipon Usiminas Kulái"--
ehiki Kaishi: 6.2 bilhões: dem
nistas: 300 milhões do cruzo
peso. porém, reeaiu sóbre o
cou, também eom a unlein
do rovérno mini ir.» num

-. 3,7 bilhões de cruzeiros
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A FRONTEIRA SÍNO-ISOIANA
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Quem quer negocia?

111 i IU
^^?y |j

i r¥nl
r ni t* isstio na'«ii*!

ü SVèIVÍíiCI will O HlUICi
O lorna! chinè.i de Prrjiilin Jeminjipao (Diário cio Povoi

.blicou a if! de outubro uni editorial sobre a discutida
i íx r....;. u entre a Itepubiica Popular da Clima

a índia. Da-nus a seguir o texlo integral dé.<se artitfo.
"A li de outubro, o governo chinês, em nota dirigida

o governo indiano, propó_i, mais unia vr,:, negociações
mediatas e .sem condições sobre a questão fronteiriça si-

:_o-indiana. Deixou ciara sua posição dc receber em Pe-
ciiiim, a 15 dc outubro, representantes indianos para ne-
guciações. No entanto, a 6 dé outubro, isto c. apenas três
dias depois, o governo indiano respondeu apressadamente
ao governo chinês, insistindo em suas condições prévias
para negociaçõt- t recusando, portanto, tuna vez mais, a
proposta da China.

Desde o inicio da disputa sino-htdinna, o governo chi-
nes. eomo se sabe, sempre se moslr u disposto a uma so-
.tição pacifica a trave., de negociaçõi - Por mais de uma
vez propôs negocUioies imediatas. 

'Sómen.te 
nos últimos

oois meses, em sua- notas ao governo da Índia, daladas
de 4 de agosto e U de setembro. •> governo chinês pro-
pôs negociações sem declinar qualquer condição previa.
Mais tarde, durante o periodo <ic -_() a 'M> de setembro,
tropas indiana-, ci'pois <lc cruzarem a chamada Linha
McMahon. atacara-n reiteradamente guardas-fronteiras
chineses em Teia- Dong, matando cinco deles i rerindo
nove.

No entanto, apesar disso, n governo chinês salvaguar-
dando os interesses fundamentais do oovo chinês c do
povo indiano, agiu com a máxima contenção F.ni sua nota
ao governo indiano, datada de .i de outubro, uma vez mais
encareceu fossem iniciadas negociações sem condições pre-
liminares, visando um ajuste pacifico da questão sino-
indiana. Isto evidencia plenamente seu desejo sincero de
entabular negociações pacificas.

Acontece, porém, que Ioi o ladu indiano que penetrou
no território riunés. matou e leriu guardas chineses, in-
sistindo cm que ;. China deveria oferecer ás autoridades
indianas, numa bandeja d), praia, pedaços rir .-cn próprio
território antes que as negociações propostas se efetuas-
sem.

O mais recente pretexto ãnanjadn pelo governo in-
dlano para sua recusa de entrar em entendimento.* ime-
d latamente é a alegação de quu a Chinu teria imposto a sua
presença em Tche Dong, no setor oriental t!.i fronieira
slno-lndiana. Trata-se. evidentemente dc uma vá ti nta-
tiva de enganar aqueles que nao conhecem a verdadeira
situação. Entrei,.nio, deixemos oue as autoridade* Índia-
nas respondam, elas mesmas, a estas perguntas: Quem, de
íato. se intrometeu em Tche Dong'.» .Tciie Dong não está
localizada a 27 graus e 16.5 minutos Norte e !i! graus e
42 minutos Leste'. K esla localização nao fica ao norte
da Linha McMahon, (.ruçaria pela Inglaterra numa cons-
piraçáo, em 1914, c mesmo ao norte da linha McMahon,
que fora empurrada para o norte do lado indiano no ma-
pa "índia e Países Adjacentes", publicado pelo Levanta-
mento Cartográfico indiano rio 1059? Não é a localização
ao norte da Linha McMahon conforme está descril i pelos
funcionários indianos em sua reunião eom os chineses
a 27 de junho de 1060? Si as autoridades indianas nao po-
dom negar estes fatos contundentes, enlão podemos per-
guntar: Quem. afinai, cruzou c chamada Linha McMahon
e, portanto, levou a efeito novas incursões, e quem rioíibc-
radaimente criou confusões no mapa. como pia texto para
agressão'.'

O governo indiano fala melosaincnle da necessidade
dp "eliminar a tensão" antes que se pense em iniciar unais-
quer conversações r debate.-- sobre fronteiras Agora, gos-
tariamos de pedir uma ri posta ás autoridade..; iruitninis:
Quem, realmente, está criando e agravando a- tensões
de fronteira'.' Nos últimof dez anos p tanto, o lodo Índia-
no empregou sempre a força armada paia alterai. . -i-
tuação da fronteira sino-indiana lisie ano cm particular,
intensificou seus esforços para levar avante sua politica
agressiva üc abocanhar território chinês e levou sua agres-
sáo dos setores ocidental e médio ao setor oriental da
fronteira sino-indiana. Os soldados Indus que cruzaram a
chamada Linha McMahon e penetraram na área de Tche
Dong, no Tibet chinês, iniciaram, desde 20 rie setembro,
sucessivos ataques a guardas da fronteira chinesa, e és-
tes ataque: ainda prosseguem em escala ainda mais in-
tensa. Em' face destes fatos, incontestáveis, não tica ria-
ro quem delibcrad
da para alterar a
mente faz nova.
tos fronteiriço., i
sino-indiana'.'

A- autorldaüi
China pura cedi
quadrados de .-xi
para encetar mg

imente esta empregando a força arma-
situação da fronieira e quem continua-
ucursões con o fim de ampliar conlli-
_-.gr.ivar a tcns.au ao longo da fronteira

pecar Insistentemente ã
di milhares de quilômetro-)
como uma condição previu
iguiiüuiios agora as autori-

d.ides indianas: Sc isto não c uma tentativa dc exercer
chantagem sobre a China através de sua chamada "Reso-
lucáo Pacifica", então o que e°

Pode ser lembrado que, depois de sua penetração no
território chinês, no setor ocidental ria" fronteira sino-
indiana, as autoridades indianas pediram a China para
retirar-s-í de vastas áreas de seu próprio território no se-
tor ocidental, condição previa para o inicio dc negocia-
ções. Mais tarde, em conseqüência de suas repetidas m-
cursões em larga escala no território chinês, no setor orien-
tal da fronteira sino-indiana, pediram eles á China para
evacuar .- u próprio território no setor oriental, condição
previa para negociações. Em resumo, estão élcs seguindo
a "lógica" rie quê a China deve retirar-se de toda a parte
de seu território em que tropas indianas penetraram, c
somente quando a China concordar com .semelhante ab-
surdo, u índia concordara em entrar em negociações. En-
tão, não e.-tá mcridianaincnte claro que. insistindo nestas
condições previas, as autoridade., indianas estáo tentando
fazer a China curvar-se ante a ameaça de força? Se a
China se submetesse a estas condições prévias e se a In-
dia fizesse valer suas reivindicações para a ocupação do
território chinês, que restaria a discutir?

Náo e só. O governo indiano teve mesmo a desfaça-
tez de diz r que "nao encetara 'quaisquer negociações é
debates soo coação ou continuada ameaça de força". Que-
remos perguntar ás autoridades indianas: Quem. na ver-
dade, impõe coação e continua a usar a ameaça de força'1
Todo mundo percebe que, embora a índia tenha ocupado
vastas an as rio território chinês, o lado chinês propõe
que ambos o> lados se retirem vinte quilômetros ao lon-
go de i «da » linha dc fronteira; que imediatas negocia-
ções, sem condições previas, sejam efetuadas, e que na;
negociações nenhuma da* partes se recuse a discutir pro-
blemiis concernente, a 'fronteira sino-indiana que po.--
sam ser ventilados pela outra parte. Pode-se chamar ..
isto de "coação ou ameaça de força"?

No entanto, o lado indiano, embora usando a força
armaria paia se apoderai- de território da fronteira chi-
ne a, esla agora concentrando suas forças para preparar
ataques em larga escala, lia poucos dias. o primeiro-mi-
nistro Nelini tomou a Iniciativa de usar a forca armada
contra .. China O jurual indiano "Tribuno" noticiou, a ã
de outubro, i|in. depoi- da reunião rio Gabinete, a 4 de
outubro, o governo ria índia "decidira" usar a força parai ralar com a China. Alem disso, criou uma nova tropa
militar sob o "Comando do Oriente'. De acordo com o
relatório DP A cie ü cie outubro. Nehru autorizou que o
novo comandante da índia na zona ria fronieira nordeste"combatesse numa operação ofensiva limitaria". Sc isto
nao e coação, ameaça dn forca, enlão o que é?

Todos e.tes latos mostram que "conversações dc paz"nos lábio.-, do grupo dirigente indiano chefiado por Nehru
náo passam de cortina de fumaça para enganar o povoindiano, para enganar a opinião pública mundial A au-
séncia completa de qualquer desejo sincero, por parte do
governo ria índia, de resolver a questão de fronteiras sino-
indiana por meios pacíficos, revelou a intenção do po-
vêrno di Nehru do lisonjear com palavras, mas na rea-
lidade iniciar Invasões; fingir um alivio dc tensão, mas
na reaiiria.de intensificar as provocações. O que' particular-
mente justifica ;i tensão c o fato de que. aumentando
cleliberadanicnti; a tensão nas arcas lronteiriças sino-in-
dianas, em violação aos fundamentais interesses e desc-
ju. do povo indiano, o governo ria índia abriga um desig-
nio extremamente malicioso, qual seja o dc provocar sé-'
rins atritos nas áreas de fronteira e estimulai nua neva
campanha contra a Clima, de acudo com as necessidades
dos imperialistas c seus lacaios. Todavia, o governo in-
d,ano foi longe demais c esta desmascarado cm sua trama,
dc forma que náo só a opinião pública, em muitos paísesasiáticos, externou sua condenação, como até mes no o"I,en.ioi, Times", que sempre esteve ao lado da índia; tam-
bem adiou difícil, num despacho rio Nova Delhi, de 8 rie
outubro, ajudar o governo indu a encobrir seus desígnios.
O tornai manifestou o receio dc que. so irrompei- luta nas
arcas ria fronteira sino-indiana, "o.s observadores terão
rii notai que foi Nova Delhi (...) que se recusou a cn-
trai c tn negociações."-

A agressão indiana e as provocações contra a China
r raiu atitude truculenta e absurda nu questão fronteiri-
ça sino-indiana, só podo suscitar indignação som limites
cio povo chinês. O povo" chinês gostaria de repelir i\s au-
toridudes indianas com toda a seriedade: só através de
negociações poderá n questão de fronteira sino-indiana
ser pacificamente resolvida. A China sempre manteve aber-
ta a porta ás negociações. S_- os aventureiros inrius estão
inclinados a assumir risco- nas áreas fronteiriças sino-
indianas, nada ganharão, em absoluto mas exporão aber-
tu mente aiui > próprias caiacterislicas reacionárias.

Há 45 enos o povo no governo cs/abo/oc/a um principio

PA7B PrimO L ¦ § faleis
1% I

10 I Oue
â ! f

* téV fc I Í^ 
R* fi W *f\

m$ ki í *%fm\.%%J
.

liilititi
•ir li

" li,
,1

.1 j|,s.
»A I
._» Ji
I ....

.i!...». ...

t> *¦ í, _

It lí. >«t * ,
mu. «.
Ütiii . ..
br. .. ..

M i
O :. ... .
t8_t.,í*. .i
rw*«i iu i
in». ri |
IU»,.*..,,;,.(,,
H- 4 llitlM UltiÜ li IVj '.,!..!
ti» Oi |i... i íj,.,_,lu;;..». ,(,n ,.,
mui -x\i.........

Uii.ii, t. eitcle na Revolu»
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co:"ú „ ..i rtto o;ii;..rio ecai... _>:u'>, criado |ii'u n,.
yo.u..si de 24/Jà de oum-oro i* apoiando-í.f no,. Ho»vi. a » i. deputatíw ope.rw... Soídadoa e Coinjio-in- |uu|.u. a todos es po-von iiiíniranu.. e u jcu»
Bouaioa iniciar imediata-
mente negociações «Abr*
umi \uí jusia t* democrá-
tica".

Ê»lc decreto histórico es-tr.i.i penetrado áa preocupa-ção pelo b.iii •:;, humanída-de ira uma tíuinação da
Pc ibilldade — pela \, Imel-r.i iu nn MUtoria das pn-vo- - de Solucionar-m to-dn os problemas em litígioentre oy LutadOá atra.. . denegociações, de coexistência
pecitica entro Ksii-dos tomtiKrrcntc regime suru.i.

A 30 de outubro d:,' dcno.imbro peiy novo ru.n-
.dano adulado pelo regimesovieticoi, o jornal 1'mvda,oigao central do partidodo.- bolcheviqties, escrevia:"Puü dcinocratica ínicUia.

ta - esta e uma das gran-des tarefas mundiais da re-Vohtçáo russa.".Mas sòmenie o governooperário e camponês c ca-
pa/. de levar a prática es-
ta tarefa, po:,s .-onn nte éleexpressa a vontade de todo
o povo russo e cumprira it-
roversivi Iménte a sua von-
tade. . A causa da paz foi
por éle colocada êm base
sólida e inabalável".

As pai.it.ra.-i ui revoluçtVi
identifica vair.-se com a pra-tica. O ii t ro numero rie
1'ravda dc alguns dias dc-
pois. !) 1221 de novembro de
11*17. ocupava toda a -u..
primeira pagina com êste
flamejante apelo:"O Conselho dos Coniksá
rios do Povo manifestou-.-e
de acordo cem o Congres-
so dos Hovieie. de Toda a
Rússia .-obre as conver.1.'!-
.'õe.s de pa/. c com êste uu-
ictivo propõ. of.cialmente u
iirmislicio em todas as fren-
ios." L concluía: "Caniaia-
ias soldados! Se quereis a

p.iz, então apoiai com lo-
da a fór.-a de vo.-sa.., a.--
mas o Conselho dos Comi.-
sãrios do Povo. Operara...
camponeses, todos \";. cida-
dáos, dedicados á revolução!
Vosso dever é apoiar, com
palavras <• ato- a luta di -
eidida por uma paz demo-
cratica honrosa!".

O mundo ha. ia pi rdido
na Primeira Guerra Mun-
dial cerca de lü milhões cie
bomens — some nte os mer-
tos. Havia mais de "(I mi-
liiões de feridos e mutila-
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mundo como unt FM 'du
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MANCHETE NO Blfi 3
No dia 0 dc novembro <!c 19!7 c jornais dr tòria a

Rü.- -ia anunciavam em maneia i(. o prir.ieiro decreto do
iiovêrno operário e camponês d:r -.ido por Lénin e apoia-
do pelos Sovietcs cie operários, camponeses e moldados: "o
líüvc-rno operário... propõe a i.jdos o povos iieíi^erinitrs
v .-.eus sovemos iniciar negociações ore uma p.;; ju.-tac democráüea" A ín'.o ê o :••.'-¦ imiic da primeira paginariu "Isvestia", oni.V, do "ovêi-io.
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i a p.w a Cniáo So-
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lu~ç •> » í UI?S da "JOVÍT-
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.,.;: > ..ir1 . .ni,. que o
.:. i tu envolvido
a uai l í:...! das «uir-

i • a •_< rra da» armas
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i • . _>::!;.:íro«. que
:..¦!¦.*.!'iu çm poucos minuto-,
qmriurr p_mio da Te::a,
i- ..-.'..''i;rií» .-;:,; c:iri,a mor-
í : a, íuti i r dtizindo a c.n-
r t¦•.••.!--ri-' > ínabilaveLi
ri.as im<:. as. cidades in-
;. ira . iimts; ' ía o- a! -
ix ./ . ' a . tuas. que-.-
in.indi toda.- as ..ísuiift-*a-
cõi-s dc vida. í:ste Apocalip-
se foi impedido pelos es-
forços da União das Rcpti-
blícas Socialistas Soviética*,
com .uce.-.-ivas propostas¦para a solução pacifica ria
eri-e artificialmente criaria
pelos imperialistas envoi-
vendo a pequena República
de Cuba.

O mundo «aspirou alivia-
do r.-a .< r afastar-se o es-

• perito ra pui rra termonu-
eli ar. Friitifiiou niais uma
...7. p?—.x todos os povos o
li cr-iío cia P;;;' assinado ha"• ano., p::r ,'lnd'niir lli:r:i
l.i-ran. o o r.v i te- da pri-
mrirn n'-.ei;-..o socialista
.i.i h.ítoria.

RADiO HAVANA
rronAiüo da piiCK.f: vmaçao i'A!:.\ a i::v.'s.\\'.'¦' 

p.:ti. Illum d.,, i i.ir,i, fai:,a (¦„• |'J nuMeo». l.i:300 o
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KOKAKIO !>A l»l{OG!:AMAÇ.\0 PÁKA A AYl.IMí A. KM I>í;\MI()l.
IX: -l:(iU ii.in. a I:(.!!) p.m. (Hora ri:- Cuba).. !::::.;<. de lil niclius. .">,90U v G.UGO

Kc, — l'..i:;a de ¦'!! melros faixa dc 2õ metros.
IIOIJ.VIÍIO DA UfíOtiüA.MAÇAO V A A.11ft«K'A t:<) NOKTE, K3I IXfiUcS

Ue 10:00 [i.in. o ll:.".l) p.m, illora dc Cuba), faixa de !!• metros, .1,990 Kc.
— De 12:011 p.ni. a 1:00 p.m. IHora de Cuba) faixa dc Ifl melros.

IIOKAIUO DA UKCK.f.A.V.AÇAO i' t\ VMftKICA OO NOIíTE. KM FHANCÍiS.
Di! IIíoO p.m. a 12:00 p.m. (Hora dc Cuba), faixa dc 19 melros, 0.99(1 Kc.

ÍIOIiAHK) DA ntlHÍIíAMAÇAO 1'AKA O BHASIL, KM UOKTl (.. i;S
IX 20:1") ale ,..- 21:0o horas (Hura r!c Brasília), faixa de 25 metros, 11,970 Kc,
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MENSAGEIROS OA PAZ
Na sRRtinda nuinzeua rie outulirn n pnpillaiãn tle !,.¦-

nlnurailii, na URSS, rccclit-u fcsiivn '. ue u bateu "l.u--
l-ymcii II!", tripulacln pur eil: :.ãos\ ile ili-.cr-ns paises, mie
realiza uni cruxeirn mundial cai favor ria paz c ¦' • ¦ -
xistêneia pacifica. :'..i (íruiitc (i ".:i soviético, us liipulaii-
te» da eniburcasãu l.ii.iiu al\o ii. luiiucros.is hoiuciugeus,

sendo icccliiilns pur autiiridadcs, tlelegaeões de trabalha-
ri .res, c-Uriutitvi i; intelectuais cum ns quais mantivcrain
cunvt'1 i;ãcs, r: il líe.vnulds, cinnniidaiitc du barco, ofe-
liceu unia rc ;-"eã(i aus sovi.-lieas (loloi, iliirante a qual
1..ii.ci em prol da paz t- du ilcsarinanicnlo geral e total.
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ROMANCE
a

Páginas
da
Vida

sm mímmsüimmmm
lermlnaniio a un o liitf-lt.» * dai r d***
formas, lanio «.« »-;...> *

Penso «im d.» latii ia ferina «i'.« a•'*-• »uu«-au«..» lra*c
pusliklnlana nu* serviu u<- « »!*n;> d« •&* mi:.wa*i prt*
melras Impressões, o i»n p: í«i i*ui itsin fui um « .o no
tema, muis atraente ppra mun. tíj contraponto oa «»•
pressão visual do som, .

E c que no caráter d» friarao «!o enulvawnte visual
da construção oraclonol «!<• l'it*l.t.m m* entictecam ca
multa freqüência a cntatiaçáo «• .» mcScdla c.» própria
frase

A linha u.i lodlca ti m uma pr« ¦¦.*.-.«> s. •'» "••> •<•'« «'«••*•
cldc a'.c ul ponta com cio da cena ..««....moi-i;.»*
descrito que as ví-zc» . • delineio o contorno tfr de*alhe*
em uçào ou a niccnacâo tíe aeôcs mi **£**™£™
de tudo ,. que abar-a •» esmuo vuual. «.'or « m-^ a*
balas dc canhão em Poitav.u E dai tt w a um puM>
para que o objeto concreto desapareço e deixe «nfo^n-
te atras dc si o emiuruu c o lecldo de Mia entonação
' P°A 

melodia do ver.»»» transformou-se cm música.
Surgi- o problema de unir a ex. re mi» visual Uu «om

graças u concordância c uiiidcd*.* <h-v,a expre--at..
Aom me interessam, sobretudo, us caminhos e u*. cn-

cruzllhodas por onde chi «cl aos problemas centrais que
me agitaram nas diferentes etapas dc minha pratica ar-

O doce veneno dn montagem sonora checou mais
tarde No cinema muá. o .. umlo cslríbava-se ua mon-
lanem c no papel d;» primeiro plano. Embora seja lute-
ressenti a»sin.ilar que }si no iu;tma mudo procurei a for-
mula dc transmitir per mcio.s plásticos efeitos puiamcnic
ionoriiN. „ , ...

Recordo que no uno de 'J7. ao filmar o Palácio oc In-
verno na r.oitc de Outubro «para a película Oufubroi,
meu desejo era dar a impressão pkutlea do rlbombar c o
disparo oo Aurora nos saiões do palácio. O "eco roda
pelas sala.s ate chegar à s>a!a de móveis encapados dc
branco onde os ministros do governo provisório, agasa-

_ 15 —

Seria dificil encontrar unia descrição melhor deste
. fenômeno tio que a dc Dostoievsltl nu diálogo de lva

Karamasov cum o diabo, uiuh' ficam assentadas dc ma-
neira táo característica a.s "sublimes manifestações' c,
ao lado. "o último botão da camisa" ic recordar tam-
bem Leão Tolstoi, igualmente brilhante nos inabarcaveis
painéis ri;* batalhas e nos "detalhes inesperados" das
mechas que forma o cabelo sôbre a nuca de Ana Kare-
ninai c se diz que usias coisas sao vistas cm sonhos
inclusive pot aqueles para quem o "iodo" e natural-
mente, em estado de viuilia. um quadro complexo emol-
durado sem diferenciações.

Entretanto, o tua- inlciessanle nes.se estado in-
termedlárto entre sono e vi-r.ii.i: o.s lragmentos etc coisas
assimiladas ou as impressões de-slas mesmas coisas :.c
removem como fichas cie jogar ou sc baralnam como
cartas , ,

Precisamente neste limite entre os dois estados 101
quando amadureceu em man a sarabanda cio.» primei-
ros planos. .Nao se tratava do baile no monte Lisaia.
Nem cm nenhum monte. Mas em um terreno bem trai-i-
sitado diante dc algumas iortes casas de madeira, Ia no
distrito de Kholmsk na antiga província de Pskov...

A doença voltal.-eana da irreverência paia com o
ser supremo nao me acometeu muito imecuatamente,
embora antes da Revolução e, provavelmente por isso,
de forma menos belicosa.

A irreverência vem substituir a religiosidade quase
fanática cie minha infância, e a aíeiçao, a proeza nus-
tica de minha juventude.

A culpa principal recai aqui, provavelmente, sobie
os próprios servidores cio culto. .

O padre Nikolai Pcrekhvalski, mi n guia espiritual
t oonfessor, era imponente

Sua meleha prateada teria causado inveja ao pro-
prio Jeová. , . . ,.,,

E quando consumava o supremo sacrüicio cia una-
ristia - eom o.s braços para o alto vestido com a sobre-
pcliz celeste e prateada, cm meio aa fumo dos luribulos

— li! —

é-iiir- necessário agora sob um aspecto rigorosamente
especial liara explicar minha atitude nau muito respei-
tosa para com os fundadores do culto cristão.

Dai vem a origem de, aproveitando a ocasião, ter
atacado no filme Outubro o conceito de divindade, atras
do qual nada existe.

Busco a expressão mais exata possível para esta
Idéia da pomposa reputaçãu externa c du vazio du con-
tendo E a imagem se apresenta sozinha.

O siKno de igualdade do Cristo de estilo barroco mais
carregado c do pedaço de pau cm que talham seus ídolos
os esqulmaus e os giliaks.

Cada um désse.. signos é lacil de 1 limar.
Mas por que meios cinematográficos expressar a

idéia de'que são uma mesma coisa? Comu mostrar eme-
matogràficamente essa paridade entre eles?

Anui me salvou uma de minhas impressões intantis
mais distantes. Por aquela época, inteiramente Incons-
ciente E ate muito tempo depois nao me passou pela
imaginação relaciona-la com o que fiz no rilme Outubro.

Em 1940 caiu entre minhas maus e passou a ser
propriedade minha o original de uma litografia que sc
gravou em minha imaginação sendo ainda muito pequeno.

Há duas maneiras de adquirir afeições duradouras:
nu sunerindo-os a alguém um companheiro cie mais ida-
de.ou um professor, ou então descobrlndo-as por si
mesmo..

A.s segundas afeições tem ruizes especiais e duram
muito tempo.

Assim me aconteceu com üauinicr. Uuscobri-o sozinho.
E não nor casualidade Mexendo no.s livros cie meu pai
tropecei, quando anula era muito pequeno, com um a bum
acerca da Guerra Franco-Prussiana dc 18/0 e da Co-
muna.

Não consigo atinar como podia encontrar-se este
álbum proibido pela censura Izarisla, entre os livros de
meu pai, fiel partidário c admirador aos pilares da Rus-
sia burocrática,
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Outra *>o usmitt i • (f-^pisi .i<4«. oo i**..! d* uma
m*>>i maia t* ioda »• .:»a. ,a> «4»» tiüeiwit lum ¦ '>* um
meimu quam*' lio t. ral, este up*. ... »-i,,|ü»ie8»j loi
etatora**** l*'f mm»- -o \m\buw iitlsiorui cm m Tr-fa*»
e u Num *iaos>«,., vMiiiiriii). («mo ,1 t,mm U**mí,
K ó«» T».

A« inmnipsravi i* r»nii|)« ma suiido Eilpr
l-òci-i' IA iêê - % «t* WtNlttfijtíí &* %*¦¦» »«í>í.>m tlisia |H*«
lirlr»««U-- »If TMt»iíí|«^**ljí^4S(iii, l»»t.it,=i;i« a-j »eto dn*
j*4»« »**•> - |nifam<ii!« |ilA«íiira*

C*tH||itt»« «• |iii«|ii.ri «*;='-ís'.'í>, ,»^ - i»« iü y ,%-¦ t!lM»r* sj*1»**
0t.»»;ii''Vwj« «,,- ¦ %;...' ,.i{- vi *»»*-- íi .»¦ s-jr.! mun tini *ií*
iuíí»".*iJ<i itmii»• =.^1-! Aqui paliai-1- -v«í pt» primeira
\w, «» ootitii ií *nl,i*'r nilii a, {i.!>!*»f4 «* a liieratora,
»'|*!in «;« lua;.-;i. j .. li.n í.t ii; !i .

A«i«ii enlatam »** 'W»i°.« ¦.«..:. sin idru »i«- i»*r
l'U*I»S»*l Itlfl i *•*•;«" * « j*. »;.?.*- s • «:... !,»l(!í!,*i'«.m

\, tt ;« í;.;. .it* ,t, l!".»:Hi-| ,-! í ,i« ,ií . t-i-, i' IsWSí «I
rotltâlll «-!¦•« »''»« ¦'¦"- í í.i ¦ I» i;*-»!i •'<« *>

t^» rm .;.'.»? !*¦¦•' '•- í-.1-' ¦ - i-« iraliiiaiir. um
quatijo vi*u.«í «.-•'.'%•. * » :. ¦ • |í,«v?a..i}í«*mc eomo
«(.,;»«.?. vt-uiisi * ii««m tv •¦ '¦•« !« ¦•¦'¦ ¦" «'IíIm'*». »m
PUnhmii it.r«JiHin,, -um ...... < »l^ piMjirm
IS!', OU U,V'i,:'t.: ll'4U .' '< ». ».. » í'f*U*3M «•
unmrijjforo.ut.ao »-»at - ¦¦¦ ¦ • • Peneire*
produvir P'--r mtru » . < ..- »• *** mu P**"
noa diaiu» dt » «.si» >'<¦ n ¦ i>.

I. ».ír.» i»'-'.- '».- i-'.- >' om iiiovínuiitu
ae*. Mvei »•» <»-..ü.. *"-« «í.i ,:- ¦ ií-:,.!» i ,'iiíi -.:- «ume
4 u,.» «ji um qu «"fi i i un.-*».';. ..* • rii'.«* .ü.í.v»!

|í,i»i, ii .i ;,:;.iít»i «li nt •.- »¦ « • •> ,!i- >' •« • |íU*.ll*
l»ií...-st.' \'...> ¦ i .,;,.!•< num Ira
lilil il. Li.» »il.. ,;.í> ¦ » "- -'.« i.» «io i,t,i"im*!t«*
era u

l.ni.ii.v •*.¦» itvcu . '«! <••• i .'• í«*';»'• *'¦' '.t.y.i !*«'
pc ;..., i*,-" i'1'i1 i'tiií.fii-i ;,-•'• wim
um .... t. :-,'»'¦¦ ir.cn'- .>mn«* '»¦ lirua». ma «ju»
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que cruzavam o.s ratos eje sol —. no momento em que Ia
em cima e muita lon-n. começavam o.s sinos a badalar
sozinhos ou. pulo menos movidos por uma íórça ignota,
clava efetivamente a impressão tíe que a obóboda ee-
lestial sc abria deixando descer a graça divina sóbre a
terra pecadora.

Talvez desse ritual, cumprido lambem .urosamente
pelo padre Mikhnovski. o primeiro confessor de minha
terna iivíància. lenha eu conservado curar.le toéa minha
vida a paixão peiu pciepa du eu to religioso, peles ralos
de sol que atravessam a.s nuvens de incenso, pelas
colunas cie po ou ''le nevi que filmei para o ciiicina,
pelas frondosas cabeleira.*, tios sacerdotes rie minhas
películas - desde o Pope ce O Envoiuvuih) Potcn-
kim ale a procissão cie /.-ti, e Terrível. a paixão pelas
casulas, es manto.-., as capas dt1 chuva, a.s subrcpclizrs,
as c- tolas.

Por ludo n que nesta mesma linha, embora tm nu-
tro credo, fazia com que Anatole Prasice -e cjLmlificu.--.se
de '-'calõlico c,i:e ccixCiV rie .-.cr crismo".

Assim ei i o paire Nikolai ao olieiar a missa. Para
as mentes náo muita firmes, p- citava irresistível.'

Em compensação, apareça inl,--ir,-.i:ienti ii.iei.ie
em saia. durante .is aulas de religião, i;:;.mh:,i empu-
nhava siui barba ciivir.a. t!n':.!ando-a em turno de .-eu
queixo e. balançando a ea bei.-.ira, nus !a.:.a percorrer
o.s parágrafos da fu.-aiistiea erl-lã.

Tu por oxempio proferiu apontr.r.do-me com
um dedo ria mão que a barba ('.<.:-..'v.i livre alirmas
que Deus e onipotente. Náo é i lesm.r.'

Sim  respondia eu. precavido, notando que me
armava unia armadilha.

Bem, bem. Então, e. mo é que. s. ,:do imiputuUiv
não pode pecar? 

'Podendo tudo. t.au iude lazei' u que é
capaz de lazer qualquer de nós. pecadores'

Não. padre, que a mim não me lisga!
Já e. tou basla.nk- liabliiiatlo a .->ua sofistica pura"acertar no prego" cum ar modesto que di^simuai meu

júbilo interior.
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*«ri-i»f*= uma mru preritt. t i»ma l-<*ie iniinií»,?»*-!»!*^
A «íwIí,* iit.« iroeuuij di IHi«hl»m *« «Je imt prosa»rr, ^ oroí n i«»-!ti4 rMtíã<m tu ür^íwku ee imafc**.i»«

vi-.rfi» muiraiiHou raaii ou»* ~* p-oiiu restaurar« it*
Mi'4^<*fi atfiiâu*** « imrtaçio

Trasladai »i nairaçáo pm>ii«.miaiia |mm o -.i*tem»
o» íii»rM,sU úm quadion na inouiaetnt rr=u »*» rm ui«i
veMmii tis, ri«l*.'ü«. |m *;**«- fec .« iu-*« a ua**í«. i«tl ou
«iü;; aconieciimUm» legumio o viu »* druoh o deíenvcM
•« | í-*ia,

|*«»r «*¦»« ji.pjit «» ttnai ii.«i tís'.!,.' ií. íff'» i I i,.í'sii'
«Ir. 11 pr-l.i|it ,i . Qu i ..i.e,,;.* «ü| >! Hrislit NUlOI A ••»»}"
»i,« itt> piúii

),--!«, ,-ri», I ... ,;.i.í»..- I,.ji,.,;-,.-. «,(J I '.!,-- 1'» !=...i4'.,
t'«í. Nail ? ll.--i>' i*< ! -. .. lliU'ffJ-li<i!,5rfí'! ¦» d»
l'« ilblil *>M '¦«'(.- d Hfjii-..-, .,¦. i» Cl" r-»'l!i» ;U**5 iJ.IIOIlU»
*i*-..i»» »!•* Imuu Mil íi «i^i i|oaur«< At,Ui » pr»'ji*«?t«* ».
tu» uo» ou «<idi;ii o,,-, pauvia.i d>itiio »;.. «rauw» I. **»¦
*e lOüia *'.«... t^r.» iju, ,. tiH-í'í-i «*.-is rs*«U.a Oím» i«...«»vr.* Oileimmu *»m rMMlu,'i,'.:it«-i.io .. p»iflil «m priliutrn
!»«!,« da tmatlif» »mij »«a ui -; .< «• «is<r i* bsiMiti»
i« natural» *»«;. i*.«- «o- i-;i> í,.u «}«u»«* coiuéide ***mi
<» *»tS<li»4 i»OH)íUlumilll( piVCUii ti* «»'lt.|*»;-. = .¦¦•> Jf.-.-»¦ti»*

l^íu o», iiüuiia í.» i»'tt-p*iit,.<» (.«'qur 4 ordeot da»
l'---iU' 1.1 >• litiih,» •» otii,!',».-.; » «ii i iv- »<i i« «.!». i»».. ,i i.<i*»i..«.»>»> ji*ioirtliioc 1 «• .1 r*«!*ii*açoi« d» * rkuitti*
i- in iiist.» t iiii; .1.. vaiei» \ deiiUii Oo» «juailni*

l ;.i "ftii-.ui au d«*et»;vii põdc i> ..• *r iiuatquii »«»•
lu 11 nu <t«*..«,i pin iii...t

I um iiermtte ntrndo» <*uíjut au jhi. .iim-t:» *.•
«.¦ «...I di eusiii, q.ir* t,tt}M t,i|-(. , .„., 1 iiíia 'eniadu >
i*;i!t.díii*.i,i |i.t*-,ti.i «(.» docricito m«i. i,.i |iuii' «lítr-lhi
j>U-i i|i!i'|ltl !.u-rti| |iri.'!|»

N.<St'iíilin«i.ir r,«-*.i«- M-,it.d-> «n i»n*.-it.ié«t* o» cMiii»
I Pi * limi «iiu»i:. iiii oiti* «'hu.* ... . uu.ti ul' o.»*

«•!.,!«*. «, 1». loriea 1 IP* r..n.i n.* .*¦< p.,i ....,;.l «l.« > .». 1 p. ...
vhual piimariu • «ii *iiai> p »uliurtd.«d* .« ih-ciIci? ««¦
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I i:s. di.» nu ,»i u,, iilo.uii íi.Mii.Kl üíi 1, ou oifuti», :.it.il ;.:»
V>| íl.i »!,:;j '.ut'..ti-,i 

1 f|;i |»u0«l .il...-
Lm mM'i,t,i o«* d>. li.iuiu.i- *in ..«:. ...Uji. : .. 1

I rt-«lu'indo a um titnúi neerladanu-tite »¦¦• '¦-.¦.:,... t, |;ii.>.
j t.*i i.< o:.» i-ala» í.i t.i.i.. pji ei*.* ,.•., , ijj ,,• ,.... ritiuu

p.» pit.inte du eco que percorre n* ...a
Mais ;nvi'.-U'> rc i:l"on «• i.ulhur lii-ou cravado i.a '

mciiiuri.i dus «'.-ijici-tiidorcs. o ntlnir do> lu . . (,*• crt-.tal i
du paiuclo resiiondeiidu au niatiaqueat ií.i» iiictralhudu-
ra da praça.

Aqui, ukm d<» 1 ooivalenti' vímiuI •- movi! dus pin»
;:«'í>!i i' cr..»tiil balançando, havia lambem uma *.i».»i-
U...-..I dc *i!"!ito- U» puntu di- vota da "meUido.oniii"
era mais liitcri*»aiite. claro «-.»i.i, a t. ntativu de captar
um equivalente ur.tllcu «lo eca.

A v:-uo diurna distingui -¦• profundamente da no»
:11:11a. Tomando, iiaturaim nti-, o qualificativo de tílur-
na 110 sentido di- v.giüa c «» ilt* noturna no ncnlidu de
MJ1H1

Na vlsáu r.uimal diurna a roncxâo dos di-lallu-s e
do aspecto gera! c tão harmônica que »e pre» usa de uma
liabiiidiidc c.-pi-cialmenti- treinada o olho do "viüin-
te" ou dc seu dcsftiidcn.c Shcrlocl: Holmes ou uma mi-
biia i- intensa excllu«'ão da atenção para captar re-
pcntinatncnlc desse cunjunto liannóntco, a.s saliências
da-, primeiros planos. \

V. preciso que u< olhas tenham uma educaçãu anall-
tn-a » pecia! para'saber tic tocar 11 deialhi*. t pVeclso
uma capacidade slnlet.zadora do pcnsaiiientu para sabei
encontrar, entre dado.-, que a viaáo analisa, o pormtnur
decisivo, o pormenor caraeteri-tteo. «> pormenor capa/
d ¦ reproduzir a iiiua do todo un um lragmento desse
todo.

t interessante observar uue. nus sonhos, embora o
todo r u pormenur se achem Interligados '!e maneira
harmônica, tanto um quanto nutro são percebidos.
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— o pecado è uma debilidade'. I. a Incapacidade cie
pecar, uma grande força cia onipotência.

O padre Pcrekhvalskl pigarreia saüsfeito, .>u.:.t a
barba que mantém empunhada, recupera sua scmelliun-
ea eom Jcuva e põe 110 diário de atii.i um torniii.su cinco
a seu discípulo mais capaz.

Sem suspeitar que u que luz e matar 110 di.-icípulo o
espirito eom uma cifra e sulocar o.s complicados com-
plexos de vòo misticu cia religião puia com os retor-
eidos paragrafus da casuística eclesiástica...

Mas o golpe definitivo, que e um trauma, uma oleh-
sa, me e causado pelo arcipreste VUks. imponente ciem
da catedral cie Riga. que preside o exame de i... :•')
iillinio curso clc nossa escola real.

Dezessete anos atras me havia íuur.-o na pia batis-
mal dundu-me pela primeira vez o iriuil- de Serguei,
quandu eu nau passava cie um pedaço de carne esear-
late qae gritava frcnèticamcntc ao cuntacto da agna.

Kntrciani-.i, isso nao o impede agora de procurar"pei-..eguii-me eom perguntas mal iiHeucioiiadas que
rebaixam a papeleta que inc tocou por sorte.

Com evidente inquietação, acompanha o padre 1'ere-
khvalski este jugo unde te.iii.5cm eiit.ra seu prestigio pi
-.ai. o- outros membros do tribunal sorriem com ar
carniceiro, satisfeitos cum aquela diversão indigna, cumo
sc estivessem diante de uma mesa clc jogo, embora a
mesa coberta de pano verde une sempre separa seus
bustos da pan de interior du curpo tenha proporções ema-
pletamcnte diferentes e. semelhantes a uma ponte, atra-
vissa a sala de aío: em toda a sua largura

Nau obstanti certa virtude cristã a eoinposição
provavelmente inclina o UmivcJ conclave a nau pri-
luclicar minha mairicula. onde na coluna de "religião"
aparece u "cinco" tradicional que nao pode laltar a nc-
nhum dus alunos adiantados.

Tornei-me ateu mais tarde
Esta diuressão do lemn lundamcntal talvez seja

ricmasiiif.u prolixa iu.i^. alem cie ser uma explicação
leterente a mini mesnío, o "material" destas pagina.-.

¦ - ^u -

Seja como lôr, as primeiras 1111 pressões revoiiieioiia
rias que de certo mutiu cunlamiuaraiu minha imaginaçãi
1 minha tant.t-.ta saíram des; e álbum

A odiosa 11,:111a do general Giiliificl (' tetrieo siin-
blante de Tiuer.s A.» barricadas e Vcisiilhe». l.uisa Mielul
1 a.s "1111:1110, ... ' A i.i.tn.,1 Veiulome ilriiubacla Tudo
isto entrava em mim eomo arrebatadora,-» impressões 1.
não so eomo dociuiieiiln.s. Porque o álbum estava cheio,
a. cm disso, de caricalu-as que. a sua mane ira', davam uma
emoçãe 'liiiUs itl.i-n.iu aus acoitli-cimentos euju sentliln
uno podia anuía captar niuiin bem

,-\ mii|-dacldaclc da caricatin-a ia me atraia ante>
(tostavii de Anciré liei üoslava mcini. cie l.'l:::iu. Náu
1 ..-.taça absuiiilaim ute de Bertail Ma, im cativava ir-
resi ilivelmi 11'ic lionele Datmiiei-

Laucu me a e,..-¦ de detalhe- •' bi- e.te iraucli uu'íi li lauto passo íi acunira-lo qui .. primeiro de tudo-
... livros adquirido iuitiulo tin-u pi. p; >u- -. n-i < <¦ uma pi
quena moiiograiia ;e erea de IJinimicr ¦: ¦ i:.|-r.ui.i lii- u
nlvênciii eom a governanta, que -.un-ipa a u :.i u custo oi.
dinliciro destinado aos "gr.sln.s' Ua .ca.-ai.

Tinha eu então di ¦' anos.
Assim começou a coi:a. Uüiimier. levou me a cunla-

cer as heróicas paginas du curicaiiira Iranci.sa da epoc..
da monarquia de julho e riu rei burgue-, Lui.-, I*clipe A
heróica uuréuln de ''splcndur que brilhou ;,ob u.; raio:
i!a "per.r simbuliea inventada pur 1'iiilipoii c que n pnsentava simbolicamente u rei'I.ui: [-'clipi-, d tujictc c a:
suíças d. rei 1't'cut'davam o cnntòrnu tle uma peru e cria-
ram este sinal convencional de i.umban-a eapladu ptu
1'hilipon.

Também u velho Daiiniicr sutilizava inean.-.ãveimeiite
.- ibre 11 lema da pêra nas imortais séries dc caricaturas
bastante conhecidas.

Contudo, pertenci a Plttlipoii u ik.-.i uho. mais t.mie
litogratia, que desde mi nino i-n cunl i-cia na n iirodui-au

Tri!'---e clc um lamcMi di-.-.-enlio que fé,: daranti 11111
iuigsmenlo.
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< ff i ri} *i.i4ista. Su
1'***** «Io unindo » jat,ub-i :r.í *ui. teria*-«!« ju ia abittéàcão

¦ ¦¦r.i ' HJíl* 00*, »»'(««'«
((*»¦-»• pi. pi: -

.-. ii. inundo, i«i táo
!« * 1 i»i!ii«nd*»

ir ¦ .:.<,»»|.s lüplu»
t . >.,**- í' 1 ao mun*

• v.ím.» «» valor
,., a de -ua iibír*

fuUa Du**. )., ..itoi
1 uitai qo»* foi a

hu iiítoie de
uma criança
1 ternura o*
«li* C.ib.i. ai

«frl <ti'iuani«»
.;, • ia..que náo

.n.* o »enhor de
[alai M luiia de um

»mos Vivendo e m\-
1 ano aca Oa invasão,

.(íi de pior paru 0
> com o apoio

i.Uíuui '¦•' >¦• :u* >:a!,i
•. >. o va.muMi (miviirim nunca «»teve *o.

« 1" ariiju. «ni eaaa,
ibii quanto a iiloa*

i .11 s» siiüi J:u-i*i*.ta.
. O qoc dt vemos la-

it!. ;>.. ... 1'OOlU *.•»» no*»/»s
n ijui sintam qu«-1'itb.i que e.-l^mos

(Ul* i.ll <ie < ii.idáos.
» têm 'audado

¦ ,ü lenho pr*1»
não »er è*U;

i.'i .¦ **tando
ç«;-ii . . ar.iur iniiilias pala-

iiiiiii t*' ' -.-•

UM «MOVO LIVRO
DE ÁLVARO LINS

l.iu-.es.i 1 pi .1 CiVillza
Hl.i-:' li 1

luide» cm muitas de sua-
cie ha V i n 11

uno: 1 ~. m-1 entre a D:
livrarias •. . uísu tenta e a Esquerda". "A
vru de .iiv.ru l.i \ i".!i» ii-,nia dos católicos", "Ins-
iii ile Ci-sar t- u funhai de ituiçüe.s Brasileiras: uma
Urutu*.. • Experiência Republicana e

O ronl 'Vido e:i-a > .1 Realidade da Republica",
i-nticii lücrãi-in reur.** . coisas simples pelase vuluni. tur. 1 c-K ç> 1- • ..» homens morrem",
balh.-i- "ontei*'*"entos
:•:.: ii.it. -ia pri 1 -u; »c:'m ,.,-».

..Ul-
«ladi bra 'leira Al un des- (',.,,., . ir-*.;>nio
te» tr:tb 'i. - são -»!!*¦•'-. ii ... •, nas
res ii Scmida (inrrra Mun- Pal-ivr.i. um Partido 80-
dia! Nem por 1 • perdem rtalistu", 'Depoimento só-
inlercsse. tal a aruidade bre a morte nróxlma no
com que Álvaro Lins dis- Nordeste". "Análise Esirutu-
cutiu ou- 'fies rsscnciaísda ral e E-tudo do.s Pruble-
no--s-i i'*|>ora. mas Poli I i co-soclfi* --.i

Na !. ':' 1 n*uda ri., uma r luícão", "Teu , 1 #
apri-eiaeán » b c ¦.< livro cie ! a do ParlaniCiü-uis
.•\lvru-u Ian nai ra".." aqui m- .- do Presidencial ¦¦..•¦
: iC.i-..; -:tlil- Ul 1... u es- - .', i Constitui»
t¦•;• ir lia SoclailOTção

stituclonal rie
mente, que não tenha evo-

Ai?.'da o MQ

Vellio Cifidor 'Rir. C1B) ...
Aitliur Rio (.'•!!>
Um cnlcrmi-;!"! iRio GB. .
l'ma aiiiiga cie Copa abana 'Ri
Carlos Cabral 'Tre-, Rn.. RJ'
Leitor amigo ¦ i";t . Rai RJ
Wall. i Delfim iTrí-s Rio R
João Cabral < 1 re. K u RJ •

Alllidio Neves i'1'ivs Riu R.
M ninem Oi* 11 j 'I'-.- Ri R,
Nilo Coin-a 'Tre, Riu - RJ 1 .

1 .-¦'«'

Lúii

Cr$
ono .00
-!)o,on

;n,oo
..10,00
,i)0,00
íiOP.OO
jno.oo
150,00
100 00
S0.00

100,00

Pedro Severiiio

outro dia, ouvi r.iiii; bonri entre
dói. i ¦;lidai.:

Voei Ip NOVOS RUMOS
Leio
Mania um tipo (pir r:-í c unn scçãozlnhi m^tHn

e enuraça t. cll.rnariu l't diu ;¦'. vcrip.o''

P-jí- 1 n.ii a:'. :'u qur tainb -revê
para o àit-lüipulilaiio, ,-."') 1. ;i ninai ile R- irlon

l''ii'|i|i i i-iiiii v. ut.- i- cl-- ,s;'(T.m;npi 1 a ro mas
•ii.i \'iJ.ii liuiiil.i, m : 1 ü".i ¦:: im:»cdi'.i-mc . lazé-lo

1^111 ru tc--m.il la- e. ;i ;¦: ¦ ;'!':.;.• tpie devia ter tomado
ua li-,i .1 1 ela! 1 ce ¦ 'o.- 

1 . uivocu. .
¦"¦'-, 1'alicliii!; no Sevcr,!'!". não c um an.Lrqulsta,

iiuandii n.iiiíf), pwdi ria .-.- i' tido comu um iinaniui/adu'.
iiiii nii.rxi.-:,t. c e.-.ic . ;!i vi

. cr I: viitiu em coi, i-ar ra ' ¦
Tai -"iü liai) -¦ cil.-ei i;ue PediM :-'. 1 . seja

...id.i . :iila me'1111 ipi 1 íacia para (. ">'.:trojinlitann
-íi 11 o-. ..ilüniiur. !',"•!"'. Hclila Rui ¦ . Uelda 1111

'.. ilaíli i-ic.iir.a-. ,u 'clrla c (pu-in uu c: conhi
1 ar iü: -eiiac, 1 rto .0 *ilclr«ip'ililaii'

iciiiii Ki1 :í.i<\ ...ii;: . \yy p 1 iiduiiuiiu: uci 1
|a'i" c í: í.i lucic :.; . ... .:.- . i ;>¦ -u.ii .to.

up.jc .... II .,11
.1 qm .ólocii

air confian'
>!!?.-: ,i e.standi

xi-iuuia. p ::¦ uc ti que ¦¦ Severlm
:'ia o ;i rés per.-onalidadc:
iipi .1.:-.... para redipiren

r.i , ..j 1';.... :nian!i;i tMicliõ.vra
t'm ,-,'u' i--'.-iiiii cm ca-

'-'evi !.-••! in lí-ida não¦, 11,1 ci. ii r-sc-ia dl-
f-au .!-i Hcl.-la. sobri •

• i) >lciiiipiilitan.ii com
a ci . Iliárici ile Nu.
liem-. Mi Pidro .ScH-ruin uciu se coi

.il. -a um ni ¦:. i-fitu ..lera-se. mais,
uni imo Inteiii-iuiiul prati-

!¦ i.iria di 11 r dito aos-!.!. ¦ l.i.. !):;! .. uir.ru dia. num

- ,auu nu ' n-v;.'j. <:,:.
1 ci iiaiHl.i ( .1.
'.'ianinli, ' ... C RC

•Ul 11,111,1 . VC! 1
i r mie l'i i!!'u í;'!

bíll: ;-

! .i .t. .'»*,

;• '-i-ieiiieada"
ii.iiiaiiiuta,
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FRAGOROSA DERMA ELEITORAL
DOS USINEIR )S PERNAMBUCANOS

Kio de Joneuo, lemono a» J «V a*, novembro de *Vò'__

AS EXPLORAÇÕES
EM TORNO
l>A ABREUCRAFIA

Dr. Milton Lobato
livre Docente do faculdade
Nacionol de Medicina

2epodoe< de Rui F.ico
inviodo eípee.e! de NR a Rrei.e

u »t-ii...•"-• umi» pxprí»'
*ivo dn» elficàfí dr » d*
outubro rm IVíiwiiiUuiv. »
qur mi.ih duramente o
Millltlu dU ptultUIICl illii II*
tu du eleitorado, e n der»
rota fra|ioro*4 imptn.ia íu>*
munir.» iMiititi» do .nu*
car. A i.-%» «mteça eont »•
próprio governador tl»i h*-
tado, CM Sampaio, da UDN.
qur maloerou dutu wws:
ao ver _*u candidato joíut
CU"!»- repelido, ua» ur*
ua» comu -tu »ub»ntutt> t
.io ter i» ii nome vetado pc*
lo eleitorado de Alagou*,
onde te randldatarn h Ca-
mara Federa! A rela-ráo
dos it»iit»»."í leneidns mu*
tlnua er n o próprio Cli o-
fa* r • m A*.".Linda Mon-

Fi ' •» da ais
» l*SD. ••._».

* .to governo
8 t_e.n*M' no-•¦•;».>nn''*'s«t
K •!• nal m:t*•Ido* latifundiário» do<cn-

navInU e da* usinas per-
lambucat * Jo*<' !.<»;*• ¦(!«•
Siqueira Santos. Dlns Lln*.
Veverino Man , Gilrno dc
Tarll. Mimie!!' • Santos, tn-
áos (•;!!•.• <»• >• i Cnmata
Federal, e mais Francisco
le Melo Cavalcanti c An-
ónlo Correia, candidato» i.
Nssembleia Estadual D '•
ienhores-dc-ene.enhn mor-
lera tn tnmbi u o o»' «'a
lerrota Fr_»r»cl*co Falcão,
lo PTH líder da Ct-owni-
tivn do.- Fornecctíorc* tle
;ann Jr Pernambuco, e"onsiánrio Maranhão, am-
ws grandes latifunti!r.r!o<
Ia zona da mata. í.-*t** úl-
uno conhecido como o "rei
Ia carne verde"

O pleito de 7 dc outubro
«..inelro". per-resultado .-e-
rit revolução
senhores-de-

trir» Fi ' «ia ala t' l*
dente » l*SD, imbo.» rim*
did.itu*- no governo tin Es*
.ado. Ss ttem-se iiainc* dr
•netror r^jrerrtisM.o nt po*
dtlca r. •!• nal ma« ronUc*

eve para o
íambucanos
nelhante ao
le 30 para o
•ngenhn. Crlpela-lhe*1 fun-
lamente a retircsentarâo
joütica cm favor da bur-
•ue.sia urbana. ti:i pequena
lurguc^1! e dos trabalha-
lores. C'>m :• particular!-
lade de que a derrota elei-
!oral dos usíncSros lhe- e
infligida com a aiuda de-
•isiva da classe onerar':» dc
rlecifc e dr-' cidade mtls
Importantes rie Per-
nambuco e da parte mais
•sclareclda dos trabalhado-
res rurais

Éextraordinariamente sin-
tomático oue. embora o
triunfo eleitoral r*e Miguel
Arraes, o candidato das
forças»democráticas e no-
pulares. tenha sido decidi-
do em Recife, a diferença
entre éle e seu untaeonis-
ta usineiro João C'eofn ..
no interior do E.stnr,#>. foi
bastante reduzida, o ;-"•.>-
prio Cleefr-. r>o reconhe-
rer-se derrnt ad". confessou
tiiie fspcrnva no interior
uma vantagem d" 

'>0 '"¦ '• '•
votos, quendo ob^xv pou-
eo mai- riu meado daqur-
Ia cifra
ESQUEMA DR FCPCAS

A candidatura de Miguel
Arraes dc Alencar ao ud-
vêrno dr Pernambuco leve
como respaldo principal a
chamada "Frente do Red-
fe", embrião <ie frente úni-
ca formada pelos comunis-
tas. socialistas, movimento
sindical, estudantes, bases
do Partido Trabalhista
Esta frente atraiu pam as
suas vizinhanças, embora

tem Integrar-»****, nela, a »•«»
dti-iidente do 1*1» 4<iurla
iimi» diretamente .».;»».. s»>
nada jwr •elurr» p_tu|trri>stado* tia pequena burtuc*
_>»a e do* tt..ti.lli,> ;.ii•» ru*
ruis. tt'!*" receitavam a ran*
d Ido t ur a reacionária dr
joân çleofas p h* n»nt».i*
vam a Mituir » u*m.it.i
Armando Monteiro Pilha
Essa ala dtoldente do PSD
tinha ppno princoai rc*
preientantes nn ia d» dr
Arraia o >r. Pau!- Owrra
candidato a »iee.wv*MTH«
dor, e o padre Wandrrlcv
H.miV*. nue teou'n «>*. •¦¦
'-io lntcírninrn'r .<•• • *
lnd.ci.tfc» ne' •. etipul-i ria
Itüvi i Católica.

A rrmte do Beri f • •
l"tt* nl'ad i« tive* uu nue
i*ifr.i:*ir mr*» verdadrwi
ci>||ntiej i de fiírca» r»« n**!l*
n•.irjoi»art?< p re'"
representada»- peta CHV.
P^r» culvin,«i». iqui »¦ -
etda n *r Elelvlno Lln»<,
PI. P" PH«\ Vn!»»."••.!
T"ab"'-'h,*)| * n^no* »f'-»* "ne
:»"»«l.--»n Cie ':•« »' ;; e-i
¦,'íie»ti%H contlnfGKttv •>—-
•'dí-l" ou" a*>!iíar<!" •• •*
Ar-r-T" ¦ Mop,rlrf F **•••
POT, "^n i tim»» (|r M.i:-
;.f . , .'». ,1., pe--

»'• i,'l',-l»lt'> l*.,l» r. • |,!.
n.iinlia .nrns »• ¦» •?! ¦
l»:i,.;!.»•• .i I.t.ir.t:,. • ..(.-••

• i i •:,«.! lülii ull» ... ."• ,.u
."ie... -- !.•!,• (mi
menu- impí».»i.i . > mo candi.
llattl |>f.i| |V.|i»|iu;,|.. i|,._ ...
dfisirias i» |i.-i,i |'.»,j, ».i,.,. »i.
t'. aièl-ti, d» I*eü.:i, >.....
t":i S.'iir.|iiiio ií.Vo ii .i-iita.
i.i inicialmeiiti». X**u> iiu.mi.i
|u-idcr para Cír-da.*. .. li»ir.
i.i.na tia ll'N im !.•_.! in.
Pr.lendin i|  e;.:..lei..1..
un Ui»vrltt(| ii------ Paulo M.i.
liei, homem iioliiíraniruie
iiit-Npivüílvu. m.i.» pairnsi* ile
Kirívínii Le' . i* ::i ¦• <|tie u
li'lelli«la Citl .*:. ;!li'.'ii.i rt.nl.i.
va atiaif para Min i.iiis.i ,i
tmaliilailc iiu PSL» r».i
qliantiil Clllraiaiu "lll e. na as
iltia> ill/lllellles ['edei.icõf-
<i.i llliu'l>llia i» i!u eiiitirliii.
num Vi-id.iiiein, ultimam a
Citl .Svimpnio e sob o í y>
de cerrada pioiiagaaiia •> ¦
rua em lte< ile ,i l-ivui .ie
1'ie.ii'as. i"i,| Sampaio ainda
manobrou par.i niiiv.*. uii .•
.'ja io üo I'Til pronuMíofi pe.
in sr. Cairos de Carvali ...
A condição imposta era ijur
o candidato lôsse o sr. José
Neves, aiivojjado. Iííjvi |t<
àquele senador, chefe :éi
sialf jiuidi.o i " gran 1 -s
p ni p r v > n s pei namiuica.
nas. Ma. o nome tle ¦' >-.'
.Neves, ainda ancatlo. n.u.
ciicontfnu nenhuma .»'•. •• -
etissão popular, ilâ" í^cii- !ii.
lixou a opinião nem niesMio
.los conservado r ¦ 'I "dos
êles reconhecianr (|iie a ea'»
ilidam:.! de Mi ;'i"l Ai in< s
linha a seu favor pn • isa.
mente o falo tle utrair as
i amadas popularc*. ria ne.
cessário portanto l.i.cai um
numo conhecido, que livrssc
um mínimo du possibilidade
de i.eni irai.ãu i,es massas
trabalhadoras e ao mi sni"
tempo conurcgassc a.s prin-
cipais .forcas conservadoras,
Nâu podiam ler encontrado
candidalo mcilior do que o
usineiro João Cleofas, anii^o
ministro da Agi ".;liui i no
úliimo Governo tle Getúlio
Varpis e que a i niesme íem.
pn incutia confiança lanio

4tè*i *ít-»*|#í****-»- íR»,: »|4i| í'S !****
Il« 4|a«Jl|l'» |(»».i» I|,n ,,.«* Jj!,¦liiiiii,iii»e rí? geral, »?»*•*
¦i gran-lr iiMfâu.»*»» ti-d>i»<
•tid i* ...iiiri»!»»! iMtivmits
i >,li,l

A CAMPANHA llfilORAl
!,..•»• ik« lia-!' »i r-tlii,..• lia rliildial nn iVlnamliu»

i . ...i.j-.iiiiu d» l,i.i.-»it» Un,...» traiiuiiaria* une »«» npu.
nliiim .< Miguel Ai li* lona.
ii.i..|c» dc iiii».i.i (Mia >i
..'.!•.<••.< ili» .lelll*.!' tn. Fi

Mil ItliMlltl *'"it»t«i i»»?|||i'«*í<
. . itiinu a ;-.tif||4 mi" i
II :-..!• |„i liado I\'l0 i ul
n<miin.«in,( *un lumtrii»»
«•» tutu omunUia» P»4.»v,i,
t-in d.» '%[h-ii» n« mtt >¦>¦<:.
•H.»i« iitiiiilrt». para »•!.»# •
»• „ a.,lll!'«-..(,; rm I! >!
I», i» >.|i) |.,l.-» c* «•¦•iil»í<»»
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ii»» moeomtro»*, 4»«* _(_*..,-.__.
r líâ-ai»'» miüetaVri», f|(ít» |i..<
léfii í.iiil». irjii|' |!.»ni|}». »:.
vrn»letain a mil i*iti/oU«<>
rada Pu».;» riii.,iii . gi,«,$-«;.h e \i*u*&é i > \ - » .-..
»U it.»*in» n»« rua, n*» itínt,^uma inliniitale <!«• . .'ai»..»

• rn a ma_i> » . •.» .- .í»».*
•ia Jilrraitiia amíituituniti
liiMtndo mm de <le«miiie,
ll/ado» irlií**», .i.iis!. (*\iik*ii.
!«• _el, c|i!i!!s<à<l •» i l-.ilMn I,ila v „i' dlMvnilinrriio .«
homem romum. d» lialiallit.
4«i iiiíiü viurrHlo imm«*»*i"
ilar a í-.,i> litituue. i

l» miiio IVnt* re|ierc »,
.11 ..¦»¦.,! it .,.1.1...!,, ,,,.... nitiiil«ia rrífiitii |«*la rtv_)•>, mima deluniacilo an»».na «• iiuiuiio-i da (ur i

ilaili» i .•» in. .i d» ipiiiii «l<
lfc'rlim, X« emtti.:» iimiui »

¦ »mi in*!) Iriam liai «t* r.
...laia.. di» i;«i o * n^i
n».-.« *»tnv llnm.M1 •.* vumi

» 11 „- ii.»iiii,s ,,..i|..,a .

m i«d!gs\i» ,j»« ttvteifir* t»
, s.ivH mo Mr*; i .ita a ram,

tir*. Mt-|..iiai, r«*f»-» u*
Io; ,'--":»-il,,<Í» .,-.,- I_,

.,<¦ 'i t.>n t*|s*i»|.»* sn...!.,i
. h. i».f!i urauilr». •».

» ,s ... .ua piuna^ao1..! a
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> |<iii*>i,».ii« velrtilu» Oa
-.ir*!»,! a nãii wr ia»
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,m «•» rarulH-alo* wiptilnr»'»
imi-oniolo da M 1'k'itn.
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.o- ilam^iaiiii* j»!» ir.AI».
rii! ijiliiin» ojsrh.i rvnt*
.i'iu tttiUt ijmdarnrnii» t«.
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.-',¦ eleito, (llss,,..i o pló,illOi; »•» .rii.ali.r samp i» ¦ i i.i
i i a ii > f ii i m a r ;' .•.!'..in.
biico numa nova Ci. >a c tai-
\ez, t|iiein sabe, numa União
Soviética... Êle, Ciil Snmp.i»'.
Cleofas o seus eorr-linitiiá.
lios tinham sido nrinraius
por Deus para salvnr Pei.
nambuco da catásirafo imi,
• íiiile, para defender a liber.
dade, a religião, a páu ia. a
lamilia, Miguel Arraes •']..
um perigo mu ion.il. E i lie.
Karam ao ilescatam-nto t,e
levantar uma im ":"i.i do
muro ds Berlim. Com A..

raes um min o crgú-i.se.ía
em Pernambuco. s<»paran.
tio-o do resio tio Brasil...• Tô.las essas infâmias oram
alardeadas em Rcvile, n,-..
cidades vizinhas, im mais
longínquo intei ior ; i nam.
bucano, Para islo coniuvan
o i lovérno, l -Icofas < corre.
Milionários, com tiiohe ro a-
rôtiii, verbas abunduitíssi.
mas, como .jamais ,-e desp.'i.
tlciiim numa eleição no Nor.
deste. Os banqueiros paulis.ias e cariocas manjí.ram
-ua contribuição, das mais
valiosas, ai laves i'd ÍBAD,
quo começou comprando li
lulos eleitorais nas zonas

..'...ao ao muro» dos reacio.
nara.- pcrnambui-ano-.

lísie é n miir.i da usii„i'
..'.ilamavam os partidári-..
dc Arraes.

1 o.s pernambucanos sa.
I»em ti que é o muni du usi.
na. a cerca o. arame far.
pado. o capanga do usineiro,
o eiio.oie e tité mesmo o ler.
ro em brasa para marcar
os filiados tias Liga< Campo,
nesas ou . para castra.los,
como aconteceu em Penam.
buco e como tentaram lazer.
ainda há pouco, na Paraiba.

O muro se havia volcado
contra os próprios usin iros
e seu candidalo. Acabou
sendo derrubado i" In povo e
jogado fora.

CORRUPÇÃO ELEITORAL

I-iiqu mio isso, dezenas,
centenas tle combis varavam
as estradas do ini' rior per.
nambueano, alô o .illo -er.
lão, levando o.s catulitlnios e

ti faria propaganda de t.'leo-
Ias e seus correligionários,
Logo lio inicio .Ia campana i
eleitoral compraram eles
110 camionetas e '10 jipes.
Toda Recife comenta o falo
de haver o IBAD entregue

o sr. João Cleofas. o po-
ci, raso u.-inciro, pessoaimen-
te, tmha i;a.slo em sua cam-
punha eleitoial nada menos
de 200 milhões. Levando-se
un conta a pobreza do
Nordeste, onde '-'00 milhões
vaiem muno mais Co que
no Rio ou em Sãa Paulo,
percebe-se o quanto foi va..-
ta e desmedida a corrupção
a que recorreu o cândida-
to oficial, pois nele aposta-
vam nrandci, emj: csas atra-
vés ca IBAD a Federação
da.. Indústrias <. a Fedi ia-
çao do Comercio, o gover-
nador Cid Sampaio, os usi-
nciros cri pese

E a Aliança para o Pro-
gres_i.iV Sim i sta não podia
faltai com sua valiosa co-
laboração quando um de
seus objetivos patentes e
deter a revolução na Ame-
rica Latina e a candidatu-
ra Miguel Ar.raes era apre-
sentada como a expressão
mesma do processo revoai-
cionário, A Aliança, embo-
ra até hoje nào tenha pas-
sacio de projetos e i meios,
deveria dar o ar de sua gra-
ça num momento em que o
presidente Kennedy teria
indagado de um governa-

dor ii»*.dr*!t|i-r "Enrào o
»r A;.ar* «».»» m me liw
cm hrnüiHliuMr'

A A.ianea mu.*trava*H
ativa eomo nunca duranir
a rampamii eleitoral. VA-
.atam-M* aíirervrit, levanta*
ranwe parede» r - o mat»
importante letundo o* pia-
no» d.» Aliança ¦¦ |» asila*
t,«iü*H* eiteruir» parmr» rom
dfaeerc* awínr "Mar» uma
»«o!a úa Anatiea pata o
l»roa:r?*o Um e»loiro eon-
Junto di#» |»itni» *,rf' da
K ia«;o or Pemauiburo r
du* K»'..d_<, fn.:iu« da Ame*•ira*' l. a um »ani». ttu .»;n*
ik*I um lat.ia que *eiia o

.niu.>.= Aa "tevolueào" di*
nítida iJçm APP. enlre o
nome/ dt Uni tl e dou K*.
tuiUo Unii'-—

O.n.iiii.a d»* tr.-.bí.!:.«i pa*
ra o* niar..iu i* moarw»'.'
ii*,duiit:Iaii de S«»e para o
.\iiidt,_.t»,7 P.a-i ijiic' A »*
r»>;a rta o sullcSctite. ia n*
külvcr tuiai. no lado da ra*
ri nha para a* rpo»a* ti»
{••tlauvin. dr uma lâmpada
rlcliicn par,, a choupana
tio pobre, enquariio tiniu \e.
Ihn-.hn. ao ra'ar-lhe dr*>a
r.rande Inovr.çfio. a \u/ ele-
ttlea na vila. me pcmun-
tava: '£ ru vou comer luz
rletrlcA?...

A vrrdadr r «pi»1 dirra-
mavnm milhões de rruserl-
ros cm cada canto Oa ci-
«lade e muitas sobras che-
!!*vom ao campe, onde os
votos eram nais baiilo*.

Entre a rrillen e o reco-
i*!Jo, um perlúiilco iradlclo.
pai dc Keelíe. o "Jornal
Pcaueno". registrava: "Uma
coisa evidente beneficiou o
E-íado no período que nn-
tecedeu o 'Dia D' OI dc
outubro carreou p sra Per-
nambuco r.m prende carre-
pnnento de paprl moeda
do Trs-.oro Nacional. Sfo
Pulo fi- vi» de.» f • ler do de
quase 1 bilhão dc cruze:-
ios nue hoje está clre ilnn-
do en nossn território: E
!-•>) c uni beneficio cor.Cf-
c'ido a Pernambuco Tanto
dinheiro, a«siin. a troco dc
tão pouco, n u n e a ;e viu
por estas bandas."

E os recifeiv.es mais pon-
derados me fornecem .•!-
nulos, que me a f ir ma m
precisos, .-obre os gastos'' de
alguns candidato-: Jo«é
Ermirio cerca de .Vm
millii.es de cruzeiro»;: Ju-è
Mcira 'UDN) — 40 ml-
l!:ôfs: Sevoríno Mariz — .0
a ..n m'lhóes: Adelmar da
Co«!a Carvalho — ão mi-
Ihões: Costa Cavalcanti
'ex-chefe de ooüciai —
fiuiHíK ch "Aliança nara o
Proeresso". verbn Incalctiia-
cia

Assisti nela TV de Reci-
fc um dos candidatos, o
vice-eovemador eleito. Pau-
lo Ouerr.. iPSDi. declarar
haver recebido do Indii.-
irtpi 1'vnii'i.. (ir Morais 50
milhões de cruzeiros para
sua ctmnanha.

- Tenho aqui as prova-,
tudo direitinho, dc eomo
forn.n distribui-los estes 50
milhôei nn interior . F.
íuixoti um papel do ból-^o.

Era o prosrama "Cadei-
ra de Engraxate".

'Outros aspectos dus ciei-
ções i m Pernambuco no
próximo número de 5a.-
feirai.

Ja r trnisií dr »»»»o.i rom »•#«? #en_»aeionali*nm mal
intrn»*» „adi-, rm tonto das ticelaracóe» w«» irnsílio Hiíí*
naldw Penraiidej de qoe na União Soviética desrenheeíam
••er nt»*o |>atneio M n «i de Alrreti, recentemente laleelda,
o inventor da roenteenlotosraíia ou abreucraíia. eomo n»-
_ta;Uif.., ehamaiuo» o rnéiodu

Dev.do a (alia de íntereAmbio. tn mt mo conutalci. em•i o »i »<i- qur on'..» rudloldiíuta de_-e«itltrela o invemor
da lotoiiiiui..,i,»!m eemo ca i.*o» umb»>m conhecem <
metotlo, •¦¦ pnbltiiuri. no livro qur tu revi. "Médlcof •»• ¦ ei*
nu na UKKti* n„ páaina 43: "rudUtintamente, todo* o*
operários pa«->am p* a rocinaenfoiografia * exame raúiolo-
..icu km, pt..,-;,. i ¦ • de wr» tm seis me»if», Oihet um do»
aparelho* e verniquei ser dr labrieaeAo soviética laparrlho
dr 3- n»m« Pertiurrtei à radbrlotiisia *e -abia qmm iora
••.....-.'. no método n»„* d. Ignorava. l>crvvi num paiki<• nume d» Man» ri de Abreu e dlssc-llu. qur era um o»
brasileiro de renome internacional. Ela «mu rom simpatia"

r. nat. i.,' qm» inuiiii roí» mèdieu», soviéticos, brasilel*
tos ou americanos, desconh-^um os inventores da bronro*
i.rafia. da anRlojtrafla. da tomcsralla uu da roenlgenloto*
rtrafl-t. a qm est&o habituados, He perguntanin. de sur*
nn»ín, u pnipriu Riitinaldo talvei desconlicça alpun» dílc*.
ixpriiiii.iiuiii. laçam um ivslt* e pufiliquem o% resultado».

Pilo luiu o»* ii.KUis» médicos soviérreos n nponderem ne-
-t.ii.-.vnii titi chcitat-«c u concliihAu dr que todos os medi*,
iu* soviétlcus ignorum e nr m o ittvtiilor »fa r»»-»ntgenluto-
n«*»«iia v um -tb-imu» c >•« st txplicn ik-Io montante da* ver*
ba* para u antlcmiiuiiiMun

Aliinio que Manuel ele Abre», i ra conhecido v estimado
na Lniuo Soviética, re>|a*itu(lu cumu <» criador tia roem-
eenfotugraíia. fu i- A cedo Coulinho, varias v».-»». transmi-
timos a rtbua cotiviten tia» autorloadcs .vuitt.itias sovié*tico» para qur visitasse a União Soviética, eomo hospede
dc honra, c ... toda» as dc.»,». .,-,.•, pana* pelo MiuL.tério <U
Suutic .*• ..._:v pais. Alccdo Coiitlnhu e uu Ribeiro, awtUten-
te dc rti-i.a. pudim confinnur quantas vivis i-»te convite
r»l transmitido.

Abreu, parem, sempre recusou o convite temendo rc-
presuliss arauricuna-», «.emo mtas patemes t. quando pru-curti ciemovc-lo por se tc.iar &• um cientista renomado,
upouteu-mc Opcnhcliumcr. u eriodui da bomba atômicaestai vivendo no ostracismo, porque .>e manifestara contra
o emprego das a unas atômica...

Conversando rem Gil Ribeiro, .seu a.>. iuntc dileto «companheiro de ior.>uUorio. di^e-nie aquele cientista
(,i.c Abreu tirara minto <cnsiblli_mdo quando, assistindo ..
un consre.i&ú i.u-dko cm Paris, rt-ccovra a homenagen:
ou tí-tcjaiv.o soviética qt.c, cai todot es -i'ti- membrosv.cia ct.inpriniiiit.i-éi. c coiiviu..-lu para visitar u Umai
•Suvii .aa.

Maior in uu na i ia nau podiam o< suvictwos prestar .
Abreu oo que (iinudir o -.u uaiodo r liiori.ar a apareInugcm apropriada pura rcaloa-io. Nus, brasileiros, atthoje dependemos ca apareliiastin alemã, holandesa oil amerkana par., ciiíuiidir a abiviur: :„» no Urasil. Devíamos »c
ittiir o exemplo soviético que incorpora as conquistas clenliíicas internacionais em oemticlo do sen próprio povo. tu
maior intercâmbio cientifico com os soviéticos é outra necessidade, eom o qual lucrariam nossos povos, com o co
nhecimento mútuo das pesqtiisaa realizadas ptíos nossocientistas.

Trata-se. pois. cu» um scns:icionali_>mo mal ir.ien.-ionacio cozer que o.s sovieiicos u_-_aiii a Abriu o mérito oe u.sido o criadoi inconlcstc da roeiutteníologrntia e desconhecam a existência de Abreu.
Por outro lado. o professor, senador e acadêmico !..

glnuido Kernaaiifs. que serviu Uc Instrumento para c.st:
provocaçaozlnha, não é assim tão ortodoxo em matéria orespeitar direitos amei.,.- e normas cientificas estabelecida;Talvez mesmo, haja sido ia.ia traição psicológica, como :cio traidor qm» ve traidores per todos o.s lados c a do gr.tunque grita "pega ladrão", a iodo momento. Quando pubucava irabatiios científicos, cm colaboração can vários colegas unais cie uma dezenai, unha o hábito condenável dcolocar o seu nume no cabeçalho de trabalhos e livn s, leitos peios outros, surrupiando, assim, mérito nih .a. Maiores detalhes obterão com o dr. Klávlo Popo. I .gtieiredo ccom uutras vitimas desta tratantada. P ,,'ntem a Poppe avezes que protestou contra esta esperteza de Rcginaldo iponto de com ele cortar relações, o professor sempre ícmuito sabido c escolado, uzeiro e vezeiro em deformacoecomo estas.

Cultuemos a memória de Abreu como emérito lutadocontra a tuberculose e nâo admitamos que seu nome -.preste aaenvenenaim mo das relações entre os povo.-,. Homende paz, que sempre fui, Abreu deveria se sentir revoltado enver seu nome aproveitado nas manobras cia guerra Iria tcio anticomunismo. .Respeitemos a sua memória como umhomem de paz e concórdia.

N. cia R. — Republicamos neste número o artigo acima,do ar. Milton Lobato, em virtude tio mesmo haver sido pu- '
bocado com incorreções em nossa edição cia semana de 26de outubro a 2 de novembro.

que os pedidos
.ir enviados, no
Est ios c Terri-
.o. Esse requeri-

Revogando a Portaria n.° 14, de li. cie março de 104o. e
estabelecendo novas instruções paia a organização e reco-
nhecimento dos sindicatos rurais, foi < xpedida pelo minis-
tro do Trabalho, cm 25 cie junho deste ano, a Portaria
n.° 209-A. , ,.

No Capitulo 1" a Portaria diz que ns sindicatos rurais
podem ser formados com trabalhadores cia mesma profissão
ou dc profissões parecidas ou conexas nao permitindo, no
entanto organizar empregados de profissões diferentes no
mesmo sindicato Acrescenta que essa ultima hipótese pode
ocorrer se o Ministério do Trabalho constatar a dificuldade
para a criação da entidade representativa de cada grupo
constante dó quadro anexo. No Município lera a curta sm-
dical o grupo ou a associação mais rcpresenl' uva, consti-
tuindo elementos de julgamento os seguintes . aclos: nume-
ro dc sócios, serviços sociais fundados ou m ..tidos, valor
do patrimônio, data de fundação da entidade, c dota de
fundação cia entrada elo pedido ele reconhecimento elo Minis-
tério cio Trabalho.

Estabelece a Portaria, no capitulo 2."
de reconhecimento cios sindicatos devem
Distrito Federal, a DOAS oo DNT e, no.-,
tonos, às Delegacias Regionais do Traba..
mento deve ser acompanhado eie copia fiel ela ata da a.s-
sembléia que resolveu pedir o reconhecimento cio sindicato

¦ e que elegeu a sua diretoria provisória, copia autentica-
da dos estatutos, o comprovanti da publicação elo edital
de convocação ela assembléia que pediu o reconhecimento
do sindicato, relação elos trabalhadores presentes na assem-
bléia geral acima mencionada, ri lação elos diretores e prova
de que são brasileiros, prova cie boa concluía passa.cla por
autoridade pública, e prova eu- que trabalha ha dois anos
como trabalhador rural. E.sa prova, será feita com a car-
teira profissional ou por atestado passado pelo patrão.

Na falta desses documentos a prova será conseguida
por diligencia realizada pila D.R.T. O edital eie convoca-
çáo deve ser assinado no mínimo por 50 trabalhadores da
mesma categoria, residentes no município ou pela dire-
toria da associação previamente constituída para o fim de
pleitear a investidora sindical. Nesse último caso. a asso-
ciuçáo ,so pode pedir o seu reconhecimento como sindicato
depois cie G meses de vida. Esse edital deve ser publicado
com a antecedência mínima de 15 dias ela assembléia, em
jornal de circulação local, ou, na falta deste', afixado na
Prefeitura Municipal, devendo lambem ser divulgado por
outros meios. Deve ser lambem enviado à D.R.T., ã dias
antes du assembléia, pelo presidente da associação ou
pela primeira pessoa que o assinou. A assembléia acima re'-
íerlda deve comparecei a maioria absoluta dos que assina-
ram o edital ou dos integrantes da associação.

Depois dr fixar as normas para a organização da con-
federação e elas federações, o IV capitulo da Portaria afirma
que a.s fedi ações terão, normalmente base estadual e cor-
responderão a cada um elos grupos constantes do quadroanexo.

Â Sindkalizacão Rural e a Portaria 209-A
Diz o .-.eu capitulo V qae. 00 dias ape o seu reconhe-

ema nto. o sindicato eleve realizar eleições, na forma das
presentes instruções, para a constituição dos seus órgãos
administrativos. Estabelece ainda que as eleições serão re-
guiadas, no que couber, pela Portaria n." MG ele 13 10 1057
e- que o.- estatutos do sindicato podem ser leitos de acordo
com a Portaria n." 12G. ele 23 6/1958, Termina dizendo queos pedidos de reconhecimento cm tramitação no Ministério
e aqueles vinculados às assembléias realizadas antes ela, pu-
blicaçáo dessa Portaria continuarão sendo regulados pelaPortaria n.° 14

No primeiro grupo da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura foram enquadrados os Irabaiha-
dores cia lavoura, constituído dos assalanadis, dos trabalha-
dores parceiros e: dos autônomo.-.. Como categoria piolis-
sional e diferenciados constam os trabalhadores do cultivo
do cacau, elo cale e da cana-de-açúcar, trabalhado!-..-: no
cultivo ele cereais, grãos leguminosos, raize., Ilibaremos e
similares, trabalhadores uo cultivo eie flores, frutos, hor-
laliças e similares, trabalhadores no eu.tivo de fumo tia-
balhadores de plantas têxteis, medicinais, oleaginosas, tor-
lageiras, sementes e mudas.

'No segundo grupo constam as categorias profissionais
e diferenciados ligada.'- nos trabalhadores na pecuária e
similares, que são: trabalhadores na criação ele abdias e
do bícho-da-séda iserícicultoresi; trabalhadores na criação
ele aves i avicuiiore.si, cie bovinos e eqüinos, lia criai
eqüideos ieqüinos, asininos e muaresi, de ovino-
sumos, nus inventadas, na recriação ide bezerros
época ela engordai.

No terceiro grupo cie trabalhadores na produçãottva rural encontram-se as seguint.es ca.eegorias isionais: trabalhadores na produção rural eie cèras c
vegetais icxlraçâu), tle gomííeras (extração), de erva
(extração), cie macieira e lenha (extraçãoi, dc plant,dicinais oleaginosas e taniferas icxtraçãoi, c ele co
peles ele anfiiials silvestres (extração),

Ne quarto grupo, de empregados na administrara
contram-se as seguintes categorias profissionais:
nistradores e responsáveis, auxíliares da administra'
gerai e' técnicos cm geral (inclusive profissionais libi

Regulamentando a aplicação do Dccreto-Lei 7 OU.
dc novembro de 1944. a Portaria 209-A, na sua parte
estabelece um critério para o enquadramento sind
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de 10
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em
vigor para o trabalhador da cidade, nos parece inadequado
ao trabalhador do camuo.

ral que, seguindo as linhas gerais do mesmo criu-ri

Lyndolpho SÜva — Presidente cia ULTAB

Ao se determinar,u critério para o enquadramento sin-
dical rural, devemos ler em conta a diferença n.uc existe
entre as empresas urbanas e as propriedades ou empresas
rurais.

A característica predominante cln maioria das empre-
sas ou estabelecimentos rurais em nosso pais, é que as mes-
mas exploram diversos ramos da produção simultânea-
mente. A exemplo, citamos as fazendas ele' cale eie Sao
Paulo, eslabeleciiiiLiilo,., elos mais avançados e desenvoivi-
dos tecnicamente e, portanto, mais homogêneos. Dados elo

.Boletim ríu Divisão rie Economia Rurul, da Secretaria da
Agrlcuit ira cie São Paulo, eie março ele 1961, nos informam
qüe, cm lüâii, a arca dc uma fazenda ele caie: era expio-
rada ela seguinte maneira; 1...9', destinadas á cultura du
caie, bl.õ. a pastagem, ii.8'. a outras culturas; 8,4',.
eram cultivados poi parceiros e colonos cum aproveita-
mento variado e 17,4',. constituídos oe terras nao uliii-
zadas.

isso nius.lra que os estabelecimentos mais avançados
tamoem se dedicam ao mesmo tempo a uma produção
bastante variada, que sua bem maior e mais complexa nas
propriedades menores c economicamente mais traças. __;
ciT.o que em algumas expioiaçoes como as dc cacau, cana-
-cic-açucar, pane da pecuária, etc, há uma certa liomo-
geneiclade, isso no entanto, consumi ainda uma pequena
parcc.a cias atividades do campo.

Disso se conclui que a mau,ca elos trabalhadores agn-
colas nao é constituída ele mao-dc-obra especializada, rara
sobreviver, dentro da realidade em que alua, o nosso homem
do campo tem que si r, qu ve sempre, lavrador de varias ctil-
turas, trabalhador cia p^uaria e na industria extrativa, ati-
vidaoc em que tem qúe saber lidar para se empregar em
qualquer Iase do ano ou em qualquer fazenda, onde, nui-
meras vezes, as realizam ao mesmo tempo

Prevalecendo o crileriü do enquadramento apresentado
pela Portaria 2o!t-A, e fácil imaginar u incoerência que se
estabeleceria num mesmo município em que seria necessá-
rio, muitas vjízes, existir dezenas de sindicatos inexpres-
sivus. Tambeni oc-arreria epic grande número eie trabalha-
dores teria que pertence, a vários tindicatos s.muUànea-
mente para puder conseguir emprego durante teeio o a::o
nas diversas íazenda.- ela me.,ma legião que se encontras-
sem classificadas cm categorias diferenciadas em virtude da
predominância de um outro ramo dc produção, nas mesmas.

Consideramos, porl mto, inadequado e impraticável o
referido enquadramento. Per esses mesmos motivos, jul-
gamos inexcquivel o critério de enquadramento na base de

BSSmmmmtmnnmsmtamtEmmmgmmmjmmsBm,

empresas ou estabelecimentos rurais, critério que tem razãocie ser na produção industrial, comerciai e no transportee mesmo para o campo quando neste existe a predominai!-cm tle exploração já Dastante desenvolvida c uniformizada,
o que não e o preponderante e:m iio.s._o país.Somos, portanto, ele opinião que o enquadramento quemelhor corresponde á amai situação e realidade do camponu Brasil deve ooedecer a organização do sindicato rural
por município, congregando cm seu seio toei:., os trabalha-ciores que exerçam sua atividade na pecuária, ha agricultu-ra, na extração rural ou na administração em propriedadesou estabelecimentos ne.e existentes. Na hipótese da im-
possibiiidade ela aplicação desse critério, defendemos um
enquadramento capaz cie simplificar a organização dos tra-
balhadores agi.co.a.s evitando a pluralidade sindical. A
mesma íõrmu.a dcíenuemos para os sindicatos patronais,admitinao a sindiculizaçao nual para os pequenos produ-lores autônomos, dentro du mesmo critério, incluindo entie
esses o arrendatário individual ou que' não subarrende, isto
e. ij arrendatário que, sob qualquer modalidade, não em-
pregue assalariados, u poaseiio, quando nao explorar tra-
oauio aiheio, devt ser surdicalizado como trabalhador au-
tc.nomo.

Ao fazermos estas considerações, não podtmos deixar
de levantar a questão tia necessidade w.- i.nia profunoamudança ua política que vtm suuumdo o Min.aictio do Tia-
baiho, no e,ue' respeita a smciica.izaçáo rural. V eniicam-se
enormes iàciüdacits eie cjiicessao cie registro e legalização,
por parte desse Ministério, a inúmeros "sindicatos rurais"
irregularmente euiisüçuidcs por uma cone,ile cia igreja Ca-
louca e do Movimento Smcucal "Democrático", sindicatos
que, um sua maioria, nao representam a massa trabalhadora
do campo no município. Enquanto isso, perdura uma evi-
dente discriminação ct-ntra outras emioades rurais (pie.
nos ínesiiu... municípios, vem, de longa data, lutando pareconseguir o seu rccjiiiiLcimenlo.

U Min.siorio c!o Ir uho deve adotar, daqui para. a
frente, uma política mais justa e eficaz em reação à sin-
dieaiizf.çuo rural c,.a nao obedeça a nenh.mia norma ou pie-
lerencia e»e ordem c .nica ideológica ou fllosóuca. l'iin-
clamem .almente, deve :cr facilitada ao máximo a livre sin-
ciiev.m.açao dc. irabamadoros do campo, na base elas orga-
nizaçoes que possuam efetivamente expressão de massas,
num ei.._.io essencialmente unitário, democrático e cor-respondeu_e á nos. a rea iciade nacional v não um critériodisptidvo, n. cnuivri o desligado da rer.i.ciaue e das con-diçecs cm que v.ve e- trabalha nosto lu m ;.i cio campo.

rir ".üO-A
üiiadorcs.

NO'i'A — ü. i . mo que fi^onus da Iconstam apenas as par es Uiercüci ,...,
Nessa portaria, cs p,;u».es estau enquadrados em ;:..-. n.p.equivalentes aos Ires primeiros d"., trabalhadores. Os pe-quenos produteus autônomos constam do quarto grupo doenquadram.nto psurunal. Ciia ainda a menina portaria astefleraçoes c a Confederação Nacional da Agricultura.
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ilos, insensíveis ;.,, nativa-
mento tios o.- «»s ,
sot-iai.s t» ecoin mico.-

A mensagem com qui-nos
lançamos a iu a i •<¦
visava a união di m.ios os
setores da comunidade per-
íiambucaii.i. pois. entende-
mos que e necessário um
esforço conjunto para en-
frentar os completos pro-
blcmas do listado. A i .
união se opuseram os • - -

tentores dc pr-iviU ••,!'•.•' ti..
•,ialv diversas i.att:t.". .
tm defesa ria estrutura r.t-
calca c desigual que I h e s
assegura esses prívilét-ios.
E náo só se opus. ram. en-
mo iiincla promoveram a
radicalização do proci ¦>
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"Hoje, a vítima e Cuba!
Amanhã poderá ser nossa
Pátria. O povo brasileiro

be
1.:.

REVISTAS li
LIVROS sove?;

bi ra r!:.:to, como .sa- ta cie liberlação que tra-
m nue a lula de vam lodus os povos sub-

¦.'.¦.¦¦¦! cie Cuba e a lu- desenvolvidos por mclho-
res condições c'e vida r in-

j dc iicirJvncia politica."

YV)t'

en^rlnoso pro-
em marcha

!u»ii será atra-
Há quem deseje acompanhar o

gresso dn sociedade socialista na l
batida para o comunismo. Um meio ) .
vés da leitura ôc revistas ilus radas e de livros sovié-
ticos. São livros e revistas que lrnti.ni de coisas e pes-
soas das ciências e das artes, riu ura e cia eco-
nomla, cia aBflcititura e ria lnclúsl ensino e cio
papel da mulher na sociedade snviéti !:•:¦(-rnrio Io.
dos os aspectos cia vicia e ria cultura dos novos ria UUSS.
Procure adquirir o que há do m: ¦ •' atual nes-
se sentido, em fn nci . i -panhol, in;j i, lüemiw, russo,
tcheco. polonês, etc.
UNION SOVIÉTICA Informações llu»tnicla-< d')-'-' va-

rins aspectos cia vida nu URSS. As-
si-natura: - Cví isno.Oü

tin URSS cm
Ia cooxMénc.íi

TIEMPOS N'Ji:\'OS política exlc-rio
benefício da '7'" ''
pacifica entre niiçõ

As"ínal.urii: CrS
lerenti

CULTURA V VIDA

sistemas sócia
600,00.

LITBUATUR.A SOV5I.TICA ó-eán ch União Cos Eh-
eritnrcs Soviéticos. Assinatura: CrS
600,00.

MUJEK SOVIÉTICA ¦ turio sôbre n vida ria mulher
nu sònierir.cic s viética. Assinatura:
CrS '160.00.

Utcratur;.. inu-ica, teatro, pin-
tura, nrnuitetura. ii; Assiníttu.va:
CrS 

'-160.00.

ISOVEDADKS DE MOSCÍ' •-• si-munárin noticioso c in-
formativo. acompanhado coiuiinien-

-ti- ile suplementos com os mais im-

portantes •clo--umcnto.» cio covérno
soviético. Assinatura: CrS r.OO.OO

FILMS SOVIÉTICOS — revisl a que é expi cssá.o de um nô.-
vo cinema para uma nova socioda-
de c uma nova cultura. Assinatura:
CrS 600,00. .

Catálo"os e informações: no Rio de Janeiro 'GB) —

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. .— Rua Juan Pablo Duár-

te 50. sob telefone 22-1613: LIVRARIA tNTULIV, Rua

Senador Damas 117. sobrcV- :!nfi Em Sra Pai»'') 'Ca-

pitai»: ACÁCIA INT'-:RCÂ"R!0 CC
dir Guimarães'. Kua 15 ;'- N'"
— Atende-se pelo Reembolso Postai.
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O ' rcclio acima c do mu-
nlfeíto clu União Scrglpa-

ua cios estudantes Secun-
dáiios i m defesa cie Cuba.
c mtra as mecliclris agres-
si,-as tomada; pelos impe-

rialistas iunques que leva-

ram ti hu nanidr.de a bcí-
i.; cl i lra[ 

''tíia 
atômica, sò-

mente i"i»..!.t pela sere-

ni-lacle e pela firme deci-

são cie -resolver as questões
pendentes pelas negocia-
coes demonstradas p i» I a

União Soviética.

O mai ifesto dos secun-
daii-a.ü.s KciTÍpar.o.s faz um
lul.ri!'-) cr.;-; provocações
norti -umerieiir.as no Carl-
be, alertando para o peri-
l».o que seria, p.ra tod.i a
Améri.ia Latina, uma luva-
são ianque na ilha revo-
luci ataria.

O documento é assinado

por José Rolemberg Cor-
tes, prcf-itlentc cia USES, c
Gennklo Vasconcritis Re-
x.enrie, aecretário iieral, e

termina afirmando

".Nos. estudantes secun-

daristas dc Sergipe, con-

cia nunios todo n povo ser-
uipaiio a participar cie to-
tia c qualquer manifesta-
rão de solidariedade ao he-
rõieo povo cubano c ao seu
litl.-r Ride! Castro.

"l-anqucs: llrcni as patas
r'í- Cuba: a revolução cuba-

n,i pertence iros cubanos."

tir rlwrojUf «u àa pfixe
StfQ

A ,.-.1 .......:. ii.. ...... U
RtWaldlXw.tllU I »* til.li-
ça*.«¦.n..i>.t... n ii qu t-Uii» on
*h4^*? *r|.*raiV»I.IÍ,|ti-, »| *» *
ííí.-ií e sprr^nu ia pie«
tuiutlt» ... raa iraiutta*.

Uiailii! tir lw*iilá «¦ *-,. «f*
, ,(,,),, , (iltt.li l« l il.i.ISÍsJ
I.I..Í... IrfV.Í (" li »<«' Í*M I J*í-*
I«:í*mi», |í.,,i ||i<» u}i.« -»i!:.4»

Ltia rü..;ti .-.t.v.itij-t.-, ii.,n
..i.*,i.t„í.* rum i.iiIukii •*,
in ii*. |>roeureii(io ntiuar,
ilaâtnia* ae umíu... m» hj- <«»
r.-jvc*; problrniM c »t«u*
lindo ii. nift itíadi úeivj\
unirmiM •.cima de preto»-
iríile*. para lu nr p«r míu-
çôei ri»ticn»a* c objetiva*)
nue ir)*.»u (icícmoivtr u
l. ílIO

K IIItCAfw.ilui, IMilllll. Hii>
o ilcicu/oivimcnto truKit
iu». - ('.:•••..- p.i i o jk...»
••«..mi.ii- o» íaiôrcn (|ui'tti**
tiiinliiiiii o* iiinlir*. acima
incnclonado*.

lie ivhi I,.tino« jitoiiie»*
na. I.iino. ni iiiiii uo .umi-
nio*. co npromlsso*.. ciu«.i-
mus ao ¦?¦••.» ti» dc Peruam-
biit-o cum us míios livre*.
Ii-inur.iiliis t» luiisfleiitt.. riu
ri.-poiiMíbilId-itit» qur nos
cr.br ile Irvnr avar.tr aqui-
In que dissemos na prova
jmblli-a. cm to:'os tu Muni-
Ciplos. Nom» luta e iimn
lula contra tudo o qtip cou-
na a miséria e n fome dm
nordestinos. O mandato quo
nos foi confiado será um
Instrumento i-iiplüravrl no
combate ao* privilegio* t»
r.us iminlito* rio povo, |>c!ii
progresso social e nelns II-
berdades democátleas.

NliiRttt-m nos faríu recuar
nu cumprimento riu dever,
mo»!, é bon frisar, uo-a
posição não sp estrlba no
rtrilo nu na vlnenncn pornuc
n"n ros move*n n< sen!'-
mentos ria campanha qm*
s<*. desencadeou contra nós
e nue .-»i"da hoje sp lentn
continuar. An contrário.
Inspirados pelo sntrlmenin
tias civnadiis mais litimll-
tles da população, seremos
ílrls uns seus nnselos tle
tranqüilidade e rie romprr-
ensão humana, mas, tam-
bem de firmeza na busca
dc soluções para suas nc-
ccsldades mais legitimas,
sem enveredar pela pro-
niessa demagógica, mas
partindo tios recursos reais
existentes e rias possibill-
dades tle ação rio governo
estadual.

Estamos seguros c cons-
cientes tia grande tarefa
que nos espera. Agradece-
mos agora o voto que nos
foi tiaiio, ao mesmo tcm-
po que c o ii i a m os com o
apoio .soiieit.icio para a obra
dc governo que iniciaremos
cm ;>1 rie janeiro e dc que,
desde agora, passaremos a
cuidar.

Nao estamos apenas li-
vres tle compromissos, mas,
também, cc-li autoridade
para exigir rios amigos o
apoio c- os .sacrifícios qu^
puderem laser para o tra-
balho que precisamos rea-
lizar em beneficio rio po-
vo. He não pudemos fazer
exigência dessa natureza
aos que cm nossa causa
não votaram, podemos, no
entanto, apelar para que
èlcs se incorporem ao nos-
so esforço, com o objetivo
dc trazer dias melhores pa-
ra o Estado.

Não nos atemorizam ns
imensas dificuldades que
Iremos enfrenta-. porque
temos certeza de que não
estaremos sos no desein-
ponho dn grande e honro-
sa tarefa de governar Per-
nnmbuco

Conosco estarão os que
n o s acomonniiaram na
campanha eleitoral, enfren-
landa a violência, o poder
econômico, a corrupção do
IBAD e os nais diversos
obstáculos; conosco estarão
cs que fizeram a revolução
democrático cie 7 dn otttu-
bro: enno>-"o estarão ho-
mens de tòrias us classes
e camadas socWts: ermos-
co e-lrirán os homens do
interior que r^istirr-m a
tõrla a sorte cit: p»-essões"
cenoüço cs!''ri' a "poeira"
do n"<'irc Todos n"''-':;:-'-
r|r)i- ,\,r, ,,..,.,.,,„;,,,. ., pTi.
yn ,.'¦-, ft,, n- i ,'., „ .¦ rl.enlO-
errtiza"":-- c'o poder.''

[ /1.

Fresca
faleceu no dia 16, em

Araraquara, J ú 11 o Fies-
ca. velho combatente das
causas cio proletariado em
São Paulo. Militante ativo
c destacado do movimento
comunista, dedicou toda a
sua vida á causa da eman-
cipação econômica c poli-
tica do Brasil e ao sócia-
lismo. ,

Aos seus funerais compa-
receu grande número de
n m íg o s e companheiros.
Deixou viúva dona Lázara
Baltazar de Oliveira Fies-
ca. as filhas Dil na. casa-
da com o sr. Valtcr Ml-
guel Martins e I'\tc. nlím
dc dc:s net|0.s. Sldney u
Sandra.

Ans f-»nill i-cs. : ¦' rondo-
lêr.cias dc NOVC3 RUMOS.
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CGNStliíO SINDICAL futuro tíe i.
dn I •¦ mo . prla niai-.u i -.-
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U3SS Salvou a Paz o tuarartuii a s^ooeiania ae ou o «a
0 dia 23 dt? outubro, uma terça-feira, amanhe»

ttn «om uttva terrível umidade pata o* ue*»» d«
mundo inteiro^ o dese*j)èro do* eireule» bctictetw
Mtique» «rtwava a humanidade a um |»a ¦ - • da lia*
uéd»a nneiear.

Eqgotadoe toda» es meu* par* faier reverter
a hUtória. eom a dpininaç&o e a «ubmUsào do povo
,uU.iii<> a MUI desígnios opreüMueü, inconformado*
iam a pre..eiu:a de um jwi* soeialwia na América,
os Imperiallilas norte-americano» lançaram*.? a
mai* pcrigofa de lôda» a* aventura* ameaçando o
inundo eom uma guerra atômica para acabar eom
o loclallimo que se implantou a 00 milha» da ccwda
dos Entadoi Unido»

Nfio foi caia n primeiro tentativa, eomo «alvtv
nfio tenha Md.» a ultima, em que pese ser man* di*
ficil. fi medida em que o temi» passa, o exilo das
atitude*, belicosa*

De t!e que a Revolução dos heróis de Slerra
Moestra alcançou a vitória, a I" de janeiro de 1050.
nào cagaram as auressóes de todo tipo dos Ianque*
ao povo cubano. Agressões que foram dos bloqueio*
econômico* a Invasão criminosa da ilha em abril
de 1061 Fm Prata Giròn os cubanas deram prova
de seu arraigado amor à» conquista* revoluciona*
rias e ti? sen alio jxxlci defensivo, expulsando o
agressor em 72 horas.

t*m meio n fracassos dessa ordem, as ridículas
afirma :.*»e«i de que Cuba representa um perigo para
ii América, alicerçando nesses absurdos a nevessida*
dc de liquidar n ilha.

Baseado no «loderío ofensivo dos cubanas - os
cubanos, que sem.'*,e utilizaram forças apenas para
dcfcndcr-sc. que nuiu? agrediram on ameaçaram
ninguém, ao contrario tios EUA — Kennedy lançou
o documento que ficará na história como a mais
descarada violência feita em lempo de paz. a apro*
ximaçâo mai.s vizinha ao abismo: a decretação do
bloqueie neronaval a Cuba. eom a violação dc na*
vios se'*j túda* as bandeiras em águas internacionais.

•Todos os barcos, de qualquer tiiw. destinados
a Cuba. procedentes dc qualquer nação ou póilo. se*
rão obrigados a retornar se se descobrir que levam
carregamentos tle armas ofensivas. Esto bloqueio
será estendido, se necessário, a putros Unos de cai-
regamentos e tle transporte (...) No caso de con-
Imitarem cs preparativos militares ofensivos, au*
montando assim a ameaça nn Hemisfério, jtistifi*
car-sc-ão novas medidas. Ordenei às Forças Arma*
das que esteiam prontas para qualquer eventual!*
dade (...) Como medida militar necessária de pre-
caução reforcei nossa base naval na Baia de Gttnn*
tánamo"... I. per ai seguia a aluclnação do presi-
dente do Estados Unidos.

MUNDO IMTEÍRO CONDENOU
O AVENTUREIRO KENNEDY

A reação dos povos nüo so fez esperar.
Setores da população norte-americana, destacando-se

os jovens c a.s mães, [oram às ruas condenar a histeria dn
principal mandatário dr .seu pais. que. cm raso dc con-
(lacrarão, .seria um do.s mai.s severamente castigados. Ape-
laram ao bom-senso, manifestaram-se diante do predie du
ONU. em Nova Iorque, solicitando a intervenção da oi-
ganlzação mundial paia afastar o perigo que a Insensatez
dc um "play-boy" mal orientado havia feito recair só-
bre o mundo

O fleugmállco povo britânico aliou seu conhecido me-
tode de .sentar em praça pública para reclamar a paz a
manifestações mais vigorosas, fazendo necessária violenta
intervenção policial para impedir o assalto á embaixada
norte-americana.

Centenas de milhares de trabalhadores italianos dc-
cretaram greves e manifestaram-se ativamente em passea-
tas. comícios c concentrações. Ainda na Itália, vcrlficou-sc
a única manifestação de ruas em lavor das medidas ado-
tadas por Kennedy. Centenas dc pessoas realizaram uma
pasíeata cm Roma. procurando avivar a fogueira. Eram la.s-
cistas... "cl pour cause'' Não durou muito a manifestação.
O povo. a principio surpreso com a audácia du.s viúvas de
Mussolini, dissolveu a pau o desfile, aplicando forte correu-
vo nos adeptos dc Kennedy.

Franca, Bélgica, Japão, Finlândia, Suécia, Turquia, de
toda parte, malgrado o vigilante bloqueio das agências
norte-americanas dc noticias, os telegramas davam conta
da indignação dos povos contra a agressão a Cuba.

Estadista.-., intelectuais, personalidades de inúmeros
paises assinaram manifestos e fizeram apelos a razão do
provocador que. surdo ao clamor da humanidade, procurava
iva-la ã hecatombe,

2USSEI

Papel de destaque desempenhou o grande filosofo brl-'.anlcu Berirand Russcl, pacifista de primeira grandeza, que
procurou a todo custo lazer as duas principais potências
chegarem a entendimento.

Os ouvidos dc causador do Impasse continuaram moucos.
O primeiro-ministro soviético, ao contrario, atendeu as

instâncias do sãbio, que publicamente rendeu "homenagem
u Nikita Kruschiov. a quem a humanidade deve profundo
reconhecimento pela coragem e tenacidade dc que deu
provas para evitar uma guerra provocada pelo militarismo
norte-americano", acrescentando que "jamais conheci um
homem de Estado que tenha reagido com a magnanltnida-
dc e a grandeza de que v, excia. deu provas com respeito
a Cuba".

PAPA

A crise desencadeada por Kennedy coincidiu com a rea-
lização do Concilio Ecumênico, reunião mais alta da Igreja
a que diz pertencer o presidente dos Estados Unidos.

Também os bispos reunidos em Roma puseram na
ordem-do-dla o perigo de conflito. Mas nem os apelos dire-
lo.s do papa João XXII] em favor da paz conseguiram disstia-
dir sua ovelha desgarrada dos planos dc agressão a um pe-
queno povo.

AMÉRICA LATINA

Os povos da America Latina, conscientes de que qual-
quer intervenção ianque cm Cuba será o prelúdio da liqui-
clação total dos resquícios de independência que ainda lhes
sobram, colocaram-se na primeira linha da luta contra as
ameaças de Kennedy.

Não houve um pais em que faltassem manifestações
as mais vigorosas.

Algumas delas bastante contundentes c ruidosas, como
no Peru, Chile, Venezuela e Argentina, oncle várias bombas
explodiram nas sedes das embaixadas e outros prédios ocupa-
dos por empresas ianques.

BRASIL

Em todas as capitais brasileiras multiplicaram-se as
manifestações em defesa da preservação da paz e contra
as medidas agressivas contra Cuba.'

Em Recife, São Paulo, Guanabara, Porto Alegre e Ni-
terói realizaram-se diversos comícios e passeatas, muitas
vezes eom choques com a policia de governadores como
Lacerda, Carvalho Pinto e Cid Sampaio, que até hoje man-
tém Inúmeros patriotas presos por haverem participado nas
manifestações em favor da paz.

Intelectuais, parlamentares, juristas, Jornalistas c pes-
soas dc todos os setores tomaram firme posição contra as
atitudes belicistas do presidente norte-americano, deven-
do-sc salientar as declarações dos membros do secretariado
do governo do Rio Grande cio Sul condenando a aventura
ianque.
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A ACAO SOVIET! C A.

Enquanto o hislerismo tomava conta dos governai ' -s e
dos niiiití::; .;•••: norte-americanos, quais leram a- pi
da Uniâu Soviética?

Toda a humanidade pôde assistir às reiteradas inter-
vencões da URSS na cleícáa intransigente da paz.

A primeira dela:, foi a aceitação da proposta cio
tario geral interino da ONU. U Thant. no .sen:, o di
pender o envio de armas para Cuba por um penou
possibilitasse a's negociações.

Sim. foi a resposta .soviética. Suspenderia a reme
armas, a condição cie que os Estudos Unidos também
cldissem a suspendei por igual período iduas .sem;.:,
ilegal bloqueio, cie vez que uma concessão nniialerai
sentaria abandonar Cuba ã .sanha ianque.

Kennedy respondeu peia negativa e a baz.üfia. afi
do que poria a pique os navios soviéticos que ten .•
rar o bloqueio. Apesar disso, diga-se cie passagtm. o->
passaram sem que houvesse nenhuma ubordagc.n •
vista, o que íoi bom para a paz.

o a nfciâo do expnic c desmon-
..,.. cia ONU.
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NOVA TENTATIVA
ante jpaiA União Soviética não desistiu

sigéncia do presidente ianque.
Dois dias depot.s nova proposta conciliatória cru

sentada pela URSS. procurando, alem de garantir
segurança para todo., os povos, colocar sob a respi
lidade da ONU a solução cio problema, .

Dirigindo-se a Kennedy; Kruschiov chamou a a
para o fato de estar a URSS cercada dc bases
guetes ianques e propondo que o.s Estados Unido.-
tassem lambem a destruição elas base, na Turquia
mando:•¦Nao constitui segredo para ninguém que estai
estão dotadas dc armas nucleares. O., estadistas
pais afirmam ostensivamente que seu. foguetes c.sti
talados na Inglaterra, Itália e Turquia e orientat
nossa direção. Cuba o.s inquieta porque i eneonlr
milhas marítimas da costa norte-americana, mas a '1
esta em nossas portas o os guarcla-tronteiras .-.o
podem ver seus colegas turcos. Se v. excia. considi
o seu liais tem o direito cie pedir a retirada tísts nrir
qualifica dc ofensivas instaladas em Cuba, nos
temos o de pedir a retirada das urinas, ehairmuas tle
vas por vv. excias. mesmas, instaladas na íurquiii

Foi alem o primeiro-ministro sovieucu.. i:rt,)i.
Conselho de Segurança da ONU se cneitriegas;-.e cie
Cuba e a Turquia para, "in loco", verificar a cxioléi
armas c fiscalizar a execução dos compromi.rsos a.
com a permissão cios governos cubano e luico.

"Se estas propostas forem aceita, — prosseguiu
du Kruschiov - , a UHSS compivmeicr-sc-a soLn
respeitar a integridade ãus JronLcirus e o. soücmniu
quia, a náo imiscuir-se em seus assuntos irUcrn;
invadir, nem uti.Lur mii território pura uma ir.,
inclusive, a contei iodos aqueles que queiram ulueti
quia a partir do território soviético ou de qualq
Vizinho du Turquia Us Estudos Unidos deverão
declaração semelhunte uo Consellto^dc Segurança
lação a Cuba '. 'O grifo c nosso  NR'.

A primeira reação de Kennedy, com i mpla cob
todas as agencias cie noticias, íoi rejeitar a propo^i..
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'-..in.e C. ¦-•. u União Sovijticn deu inicio ao cumpri-
memo cio comi . ii:..*.*, i m o c. ...-.,.'..- e o transporte
para a üE3:-j tíe: ..rma.-; consirieradas ofensivas. .

Diz a mais n-c.-n.c. no.a do primeiro-ministro Kruschiov:
-Com o lim cie proceder o mais.rapidamente possível a.

liquidação cie um conflito perigoso para a causa da paz c
com o fim cie dai confiança a todos os povos, que tem sede
ce paz assim como para ciar garantias ao povo norte-aiiic-
ncano, que. estou persuadido, deseja a paz cia mesma forma
oue os'povos da União Boviéi.ea.'o governo soviético, com-
pVíai.do as indicações que cicu anteriormente cum respeito
a, cc ação cie trab.U.ivs uiteriores dc construção de pia-
t"formas para a histtii.ieúo de armas, deu uma nova ordem,
para ciuc seja desmontado o armamento que vos classifi-
cais de ofensivo e para que o mesmo seja embalado o trans-
portado a União Soviética '.

Mais adiante o documento assinala:
"Manifesto re.pein c confiança pela declaração que

fizestes cm vossa mens.qçem de -V do outubro cie 1962 se-
t-undo a qual não haverá ataque contra Cuba. nao haverá
invasão, e nao somente por parle cio:, listados Unidos como
tampouco por parte dos outros paises .do Hemisfério Oci-
dental, como tí.zeis nesse documento".

E para que nenhuma clúvkia paire a respeito do cum-
primei:,o da medicai adotada pelo governo soviético, a nota
afirma; . , , ,.„ .-Como também ia o assinalei cm minha carta dc zi dc
outubro, a União Soviética esta disposta a coiocar-se cie
acordo com o.s Eclados Lindos par:, que representantes da
ONU dirijam-ce a Cuoa com o tim dc comprovar a reali-
dade tío dcsinanleiain nto das anuas que vos chamais dc
ofensivas".

«PÁTRIA OU MORT6I

VENCEREMOS!»

enquanto tai» tma* *t> dMtmrotaTrtun, o poio fu»»t»o. qw
utou imí.» ron-iuutiir f*t Ulier*»1*»** e luta t»»r» r«*»«*
=>!-. ia p ta/er avttnmr o -*rw:t»«m no pat* •»»•» » loitmi*

dou rm nenhum ...•-¦..-..:... .->¦¦. tia* ametca* tanquf*
f»fl« ronlrario Pr**i»»r«i«*'P \ntn o qw «tr*»* e *if*»^

dt«Ru«iM a mau wiw wi rr|tflir w* atanu»?* ém - ¦- , ¦ - tm*
pomiiftas.

Em dueur»o inonimrwtl*» rm Havana airatf^* ét nm*
radeia de radio e leieviiáa. t^iorl C**tro sru-o» mau wna
tm a« afàituír* tanque* ...:...-¦ que i<* rutano* *o *•¦-«¦'
*ua» anua* para defender*»* e df*ni*»earando a» verdaoei*
ra» ra*or» para ai tum^ae* ptermii?4da« por Krnneoy.

Tran-ererrmo» atuixo trrrlvo* «Io dmwm
Kennedy pede a t>tw que atirisçur a* «ua» «aladr/iw.
t5»la e. em »inlrw. a drelaracáo tíe Krnnedy Náo pa*

rece de um e»tadi»ta, ma» tie um iiranu » um» rwlacao tn*
:.:-......-... da ln .!.¦ ....-•. .. '........ t ¦ ¦<• ¦• pode Ia*

ner > •¦-• !«•" é ronlra Ioda i.i internanonal r rontra a mo*
tal da» relator* mtrrnariunau

Comete Krnurdy uma oupla violarão, porque du qut
qualquer navio pode >rr iiíiwdu, r r»»* li*ralii*arao vai
••r Mia rm ar.ua» mtemaclonau. Não ptitNim qur vão rr>
viAtar o» navio* rm «uiia» iiiiur«aiiuiir,uw* K uma arbi*
iranrdadr qur trm :< i" ••• ¦ -•• no mundo Inteiro. O» rrntc
e lunto» pai«i ..-..i. ;¦<. <i-:.-.. r inriumvr n» mmo» indr«
,:¦:.<!•;.- >u podrm riuitrar rum .*i»-...... - «-.>.¦• viola*
cór« ao i'•:«.¦¦ ¦ lnt« rnarlonnl r dr ludiu o« ilirriti.» U*o r %.
qur ....:.¦.. rm primriro luuar • "r ato dr Krnnrdy.

i:.. ¦ i.-.i.i!.. ..-..: fir*. priuam rm aplirar nutra *erw
de u.t uni.1 que eu ¦> qurro vrr romo *crto tomada».

Invocam, pura Ktt.tu. o apoio da OKA r du» cuvi rnoa qm*e deixaram arrastar por e.«.%a iMilitirj. qur iiidiibitavn*
menlr »r prrutaram a manobra, r e**.r e o ato mau prri*. <-'. qur um uuvrrnu |>odr comrtrr, Um puvu inmai> comi*
trra ocmellunte u.ik.iu a <iii.ro. Si* u* ....i....... . nãi
querem agir ».....!.. nao drvciu rmprrKar romo rnrnr di• .uiii.nr oa i»..v.«- da Amerira Uitma. porqur rom i<**o o que
conseguem t lão-iomente aproximar a hoia rm que eam-f
povos .*i* <i |.: nii.i::-. a > '• '¦- conta» rom <ClU rr-prrttvoi
governai e rom o* Impcrutllattu Quanta mai» abifo». mal»••ervu c mala venaU a pátria lorrm tai» governo*, maíore>
»erao o* risco* que rorrrm

O* imprrialistin. inventaram açora u dlsllnçAo rntrr ar*
ma> ofensivas c arma» defensiva» Nao fizeram e.**« au-
tinçào quando atacaram Pnua Oiron: iwni e»»e ataque di
surptésa trouxeraiu canhões dc iodai os tipo.*, tanque... luti*— toda„ armas bem <¦:•:. ;-...

Nos. o qur llzeinu- lul utilizar canhões c tanques como
arma» defensiva», pois não forno» uo» que efetuamos a
agressão: tratamos. l»»o sim, dr no* deimder do ataqua
dele». Afinal, o que determina o caráter dns armr* nuo c
sua estrutura icomo agora nos querem ia/cr cren mus osru emprego. Isso i* col»a que nem »r discute. E. no entanto,
os Impcrtallstos aaora se sieni com essa dc armas oiciistvás
c armas dctenslva».

Quais »ão as armas que adquirimos e qual» .:?; medidas
que tomamos? Quem foi que di»»c ao agressor que nos te-
mos que prestar contas quanto as armas que possuímos e
as medidas que tomamos'' Nem uma so dt no.«».i» armas oofensiva, porque nunca agredimos a ninguém, nem jamaisadotamos nenhuma medida agressiva.

Jamais seremos agressores, por teta nossas arma., nuncaserão agressivas, Podem estar tranqüilo» oo pai.se» g.i Ame-rua Latina porque nossos arma» não são uaressiva». Mas
podemos declarar também qur saberemos no» dt-.cnder urechaçaremos qualquer agressão.

Conhecíamos as intenções do Inimigo. Km Santiago dcCuba afirmamos, no passado 26 de julho, que Unhamos drtomar as medidas pertinentes para resistir e rechaçar r,;;..i-
quer agressão direta do.s Estados Unidos. E quero deixar biinclaro: rechaçaremos qualquer agressão direta dos EUndosUnidos.

SERÃO EXTERMINADOS

Tranquiliza-nos saber que ck agressores não ficarãoImpunes e serão exterminados, Corremos o.s riscos quecorre a humanidade e somos unia parte digna da humani-uade; saberemos correr esses riscos serenamente e teremostx consolo de saber que os agressores que deflagrarem uma
guerra termonuclear serão exterminados. Creio que nãoha ambigüidade no que c ou dizendo.

POVOS ú L -í ü L \ J AíVl

IGÂO DA URSS

Da mesma forma que os povos tío mundo inteiro cr-
•a o peilga.-o ato do presidente
também cm regozijo com a
.-cuca apresentara uma pro-

creram- -t; em proio.sios c
Ki nncdj', manifestaram-
noticia tíe que a União
posta capaz de pre. ervar

Em Londres mais et
ram na Trafalç. i Squan

;' pessoas se concentra-
nuuir a medida soviética
'lindo Canon John Col-

F2CUO

As agencias cie noticias, lalvez dciiberadamcn . talvez
por nao terem recebido do governo norte-anuricai; a men-
sagem de Kennedy. nao divulgaram a carta eiv, ..cia ciia
21 a Kruschiov, onde i presidente dos EUA acei ,c exata-
mente a.s propostas acima grifadas, compromete:.do-se a
que "os Estados Unidos não mais invadirão Cuba cm per-
milirào que se processem ;.;.;.!l.í\.-. c, \x.\ a ilha .

Essa mensügem. cuia ini '".ra v.:• U>\ pu. I:.'atí . assegu-
-i mie ns- Ksturlns UniricK Ipvniiiiii-íio •> hioiiucio. e.i.arao as

i paz.
duas n

rc para an
e para demonstr, r aos políticos, s
lin.-., presidente da Campanha pelo Desarmamento Mundial,
que eles já não podem j"ga.r com a vida dos povos.

O primeiro-ministro britânico Macmillan enviou a
Kruschiov mensagem assinalando que "o essencial do pro-
blema cio momento e que uma vez resolvida a questão das
bases em Citba com a fiscaiização eletiva cias Nações Uni-
das, e normalizada a situação nas Antiihas, fica aberto
para todos nos o caminho para trabalhar por um acordo
geral sobre o desarmamento, inclusive uni tratado sobre a
prescrição de armas nucleares".

Na União Soviética e nos Estados Unidos a decisão foi
recebida com enorme alivio, cie vez que os dois povos se-
riam sem dúvida os primeiros alvos numa guerra nuclear.

Ó mtnisiro du Exteiior cia Bélgica. Paul Spaak, afirmou
que se deve. agradecer an primeiro-ministro soviético por sua
atitude e íeMciíã-in p:.: haver garantido a paz mundial,
cnr.ua" • '!'.'.e o prim i -"lin: :o da Turquia. Isnlel Inontt,
ao Ve v' em An-, ra. c-at3i.nl do pais, a noticia da decisão
soviética, exclamou apenas; "Maravilhoso! Maravilhoso!"

A humanidade tem que lutar pela paz. Não c sem razão
que a paz e uma aspiração fundamental da humanidade.
Por isso a humanidade deve mobilizar-se contra os agres-
sores que realizam a política de togai com a guerra nuclear,
que causaria tão espantoso dano a tócla a humanidade.

Nos temos que saber viver na epoca em que nos coubeviver e con; a dignidade com que temos que viver. Esses
senhores no.s ameaçam, mas não pedem atemorizar-nos,

Será possível que esses senhores que nos ameaçam se-
.iam vitima- cio mc-üo? Que incrível! Que tristeza! tm sua
obsessão, os imperlallstas agora fabricaram e inventaram
o medo de Cuba. O tubarão assustado chama a.s demais
sardinhas para devorar a ex-sardinha, Cuba. Tanto maior
a vergonha e a infâmia para os governos que correm pies-surusos a ajudá-los, tanto maior glória paia no.s.

Quando nos decidimos a ser livres e fazer uma revolu-
cao, sabíamos que teríamos que enfrentar as conseqüências.

Jã não éramos rebanhos e comparsas. Os rebanhos vão
correndo atras, obedientes â voz e ao látego do amo. Nos,
nao. Quando se arrebanham os reacionários deste Conti-
nenie contra nosjo povo, Lso sú serve'para engrandecer
nosso povo e cevar o mérito, o prestigio c o heroísmo de
nosso povo.

Ks»es acordos e resoluções não nos prejudicam. Sabe-
mos como sáo exigidos c como são arrancados; sabemos o
infinito lóclo que encerra tudo isso, do qual estamos limpos.

Frente a essa politica de violência, nossa atitude é
firme, scivna. A aíi.udc cia União Soviética é firme, exem-
piar. A resposta ca Uni;.o Soviética c firme, lundacla em
argumentos c razoes, que deixam a nu a politica agressiva
do sr. Kennedy.

A história registrará a atitude dos dois campos: a dos
imperialislas e a dos que defendemos a paz, que lutamos
para evitar ao mi«ido uma tragédia.

A humanidade deve lutar com esperanças. E essaespetança se funda cm que os imperialislas náo podemlançar-se a uma guerra sem soirer as conseqüências dessa
guerra que provocaram e que signifieg-S seu extermínio.

Uma vez que Ja nào sáo amos e senhores, devem ter
dignidade suficiente para adotar uma politica dc princi-
pio» e dc paz, que cada dia conta com mais simpatizai!-
tes no mundo, enquanto que a politica de provocação c pi-
rataria desperta cada dia mais a repulsa do mundo.

E se o.s Imperlallstas, frente ao mais elementar inte-
résse da humanidade, terçarem a.s coisas a fim de defla-
grar uma guerra, também a responsabilidade histórica será
cièlcs e sobre seu nome e sobre suas cinzas terão que arcar
com a tremenda e esmagadora responsabilidade pelo dano
que possam causar.

Náo temos nenhuma segunda Intenção. Podemos falar
assim. Os riscos que o nosso povo corre, nào os corre poi
ser um povo abjeto, mas por ser um povo que desfralda um
ideal dc justiça que se libertou dos vícios, da depravacào,
da exploração c das misérias do passado. Tem convicção do
que esta fazendo, como tem convicção do prestigio e da fé
que inspira no seio de todos o.s povos do mundo.

Todos somos união nesta hora dc perigo c de iodos será
a mesma sorte c a vitória.

PÁTRIA OU MORTE! VENCEREMOS!
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